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Fenômenos  de  -Regressão  da  Memória 


Conde  de  Rochas,  um  dos 
mais  ardorosos  e  estudiosos 
dos  fenômenos  psiquicos, 
fez,  durante  três  anos,  ex¬ 
periências  com  sujets  mag¬ 
netizados,  aos  quais  fez  re¬ 
viver  vidas  passadas.  Os 
sujets,  uma  vez  magnetizados,  descre¬ 
viam  ocorrências  verificadas  em  época 
ou  épocas  remotas  da  vida  material,  o 
que  prova  a  lei  das  vidas  sucessivas  e 
da  reencarnação. 

Essas  ocorrências,  como  sabemos, 
ficam  gravadas  no  perispírito,  o  envólu- 
cro  fluídico  da  alma.  Logo  depois  da 
morte,  bem  como  num  estado  magnético, 
ou  em  certos  momentos,  como  por  exem¬ 
plo  no  delírio,  muitas  ocorrências  verifi¬ 
cadas  na  vida  do  indivíduo  no  presente 
e  no  passado,  ou  seja  em  outras  exis¬ 
tências,  mesmo  as  ocorrências  mais  in¬ 
significantes,  tudo  passa  na  memória 
com  uma  rapidez  incrível. 

Os  fenômenos  de  regressão  da  me¬ 
mória  pelo  magnetismo,  conforme  expe¬ 
riências  do  Conde  de  Rochas,  consti¬ 
tuem  prova  cabal  a  favor  das  vidas  su¬ 
cessivas  e  da  reencarnação.  Os  mesmos 
fenômenos  oriundos  dum  momento  de 
delírio,  constituem  igualmente  tais  pro¬ 
vas.  Urna  pessoa,  num  momento  de  delí¬ 
rio,  pôde  mencionar  fatos  com  ela  ve¬ 
rificados  nesta  e  em  vidas  passadas. 

A  regressão  da  memória  pôde  ve¬ 
rificar-se  também  num  caso  de  acidente, 


em  que  a  pessoa  no  meio  das  aflições 
vê  ocorrências  de  sua  vida  atravessarem 
sucessivamente  a  memória  desde  a  sua 
infância. 

Temos  a  satisfação  de  levar  ao  co¬ 
nhecimento  dos  leitores  fatos  de  re¬ 
gressão  da  memória  citados  pelo  Conde 
de  Rochas,  tanto  mais  que  a  finalidade 
desta  Revista  é  estudar  todos  os  fatos 
psíquicos  e  espíritas,  para  que  a  Verda¬ 
de  brilhe  nas  consciências  que  a  procu¬ 
ram  com  sinceridade,  no  justo  propósito 
de  encontrarem  solução  para  todos  os 
magnos  problemas  da  vida  e  do  espírito. 

E  passemos  aos  fatos  : 

Êste  caso  referido  pelo  Dr.  Henri 
Freeborn  trata  de  uma  mulher  de  70 
anos  de  idade,  que  gravemente  enfêrma 
em  virtude  duma  bronquite,  esteve  em 
delírio  completo  desde  13  a  16  de  Mar¬ 
ço  de  1902,  voltando-lhe  depois  a  razão 
pouco  a  pouco. 

Na  noite  de  13  para  14,  notou-se 
que  ela  falava  uma  língua  desconhecida 
ás  pessoas  que  a  rodeavam. 

Por  vezes  parecia  que  dizia  versos 
e  noutras  ocasiões  que  conversava.  Por 
diversas  vezes  repetiu  a  mesma  compo¬ 
sição  em  versos. 

Por  fim  veio  a  reconhecer-se  que 
a  língua  era  a  indostânica. 

Na  manhã  de  M,  a  esta  língua  co¬ 
meçou  a  misturar-se  um  pouco  de  inglês  ; 
e  desta  forma  a  doente  se  entretinha 
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com  os  pais  ou  amigos  da  infância,  ou, 
ainda  falava  deles. 

A  15,  o  indostânico  tinha  por  seu 
turno  desaparecido,  dirigindo-se  a  enfer¬ 
ma  a  amigos  que  tinha  conhecido  mais 
tarde,  empregando  o  inglês,  o  francês  e 
o  alemão. 

A  senhora  em  questão  tinha  nas¬ 
cido  na  índia,  que  abandonou  aos  três 
anos,  vindo  para  a  Inglaterra  após  4 
mêses  de  viagem,  antes  de  perfazer  4 
anos  ;  até  o  dia  em  que  desembarcou  na 
Inglaterra  fôra  confiada  a  indús  e  não 
falava  o  inglês. 

Ao  que  parece,  no  delírio  do  dia 
13,  ela  revivia  os  seus  dias  de  infância 
e  falava  a  primeira  linguagem  que  tinha 
ouvido.  A  poesia  foi  reconhecida  como 
sendo  uma  espécie  de  toada  que  os 
ayahs  têm  o  costume  de  cantar  âs  crian¬ 
ças ;  conversando,  dirigia-se  sem  dúvida 
aos  criados  indús ;  assim  percebeu-se, 
entre  outras  cousas,  que  pedia  para  a 
levarem  a  uma  loja,  afim  de  lhe  com¬ 
prarem  bonbons. 

Podia  reconhecer-se  uma  ligação 
em  todo  o  decurso  do  delírio.  Primeiro 
foram  as  pessoas  com  quem  a  doente  ti¬ 
nha  estado  em  contacto  durante  a  pri¬ 
meira  infância ;  depois  passou  em  revis¬ 
ta  toda  a  sua, existência,  até  que  chegou, 
em  16  de  Março,  a  época  do  casamen¬ 
to  e  em  que  teve  filhos  que  foram  cres¬ 
cendo. 

E’  curioso  observar,  como  após  um 
período  de  66  anos,  durante  os  quais 
nunca  falou  o  indostânico,  o  delírio  lhe 
rememorou  esta  linguagem  da  sua  pri¬ 
meira  infância.  Atualmente  esta  senhora 
fala  com  tanta  facilidade  o  francês,  o 
alemão  e  o  inglês;  mas,  posto  conheça 
algumas  palavras  do  Indostânico,  é  ab¬ 
solutamente  incapaz  de  falar  esta  língua, 
ou  compôr  nela  siquer  uma  única  frase. 

Outra  observação  é  relativa  a  uma 
senhora,  P...,  de  32  anos,  histérica  e  sub¬ 
metida  ao  método  de  resensibilização  su¬ 
cessiva  pela  hipnose  do  dr.  Sollier.  No 
seu  trabalho,  diz  êle,  «levei-a  até  à  ida¬ 
de  dum  ano ;  então  parecia  mamar  ;  de¬ 
pois  teve  a  sua  convulsão  tanto  à  ida 
como  à  vinda,  quero  dizer,  tanto  na  re¬ 
gressão  como  no  avanço  da  personali¬ 
dade.»  » 


Êste  outro  .  caso  passou-se  com  o 
almirante  Beaufort  que,  sendo  novo,  caiu 
de  bordo  na  enseada  de  Portsmouth. 
Antes  que  o  pudéssemos  socorrer,  desa¬ 
pareceu  ;  afogava- se.  A’  agonia  do  pri¬ 
meiro  momento  sucedera  um  sentimento 
de  calma,  e  posto  que  Beaufort  se  jul¬ 
gasse  perdido,  já  não  se  debatia.  Era 
sem  dúvida  a  apatia,  mas  não  era  a  re¬ 
signação  ;  e  parecendo-lhe  que  O  afogar- 
se  não  era  tormentoso,  nenhum  desejo 
tinha  de  ser  socorrido.  De  resto,  nenhum 
sofrimento.  Pelo  contrário  as  sensações 
eram  de  natureza  agradável,  participan¬ 
do  dêste  vago  bem-estar  que  precede  o 
sono  causado  pela  fadiga. 

Com  o  descrito  entorpecer  dos  sen¬ 
tidos  coincidia  uma  extrâordinária  sobre- 
excitação  da  atividade  intelectual  ;•  as 
idéias  sucediam-se  com  incrível,  incon¬ 
cebível  rapidez. 

A  princípio  o  acidente  que  acaba¬ 
va  de  dar-se.  a  imperícia  que  lhe  deu 
origem,  o  tumulto  que  devia  ter-se  se¬ 
guido,  a  dôr  que  seu  pai  ia  sofrer,  ou¬ 
tras  circunstâncias  estreitamente  associa¬ 
das  ao  lar  doméstico,  foram  o  objeto  de 
suas  primeiras  reflexões.  Depois  lembrou- 
se  do  último  cruzeiro,  viagem  assinalada 
por  um  naufrágio,  logo  a  escola,  os  pro¬ 
gressos  que  tinha  feito  e  também  o  tem¬ 
po  perdido,  e  enfim  suas  ocupações  e 
aventuras  da  infância.  Em  suma,  o  re¬ 
fluxo  inteiro  do  rio  da  vida,  e  quão  pre¬ 
cisa,  quão  pormenorizada  ! 

Eis  as  suas  palavras  ;  «cada  inci¬ 
dente  da  minha  vida  atravessava  suces¬ 
sivamente  a  memória,  não  como  esboço 
ligeiro,  mas  com  as  minúcias  e  acessó¬ 
rios  dum  quadro  perfeito  !  Noutras  pala¬ 
vras,  minha  existênciá  inteira  perpassou 
diante  de  mim,  numa  espécie  de  revista 
panorâmica,  cada  fato  com  sua  apre¬ 
ciação  moral  ou  reflexões  sôbre  sua  cau¬ 
sa  e  efeitos.» 

«Pequenos  sucessos  sem  conse¬ 
quência.  ha  muito  esquecidos,  se  cerra¬ 
vam  na  tninha  imaginação,  como  se  ape¬ 
nas  fossem  da  véspera.»  Tudo  isto  se 
passou  num  tempo  cuja  brevidade  se  vai 
apreciar  :  o  futuro  almirante  foi  recolhi¬ 
do  em  menos  de  dois  minutos  após  a 
queda.  / 


Lembrai-vos  de  que  a  paciência  é  a  melhor  auxiliar  no  raciocínio,  evitando 
sempre  situações  difíceis.  E’  uma  virtude  que  santifica  a  alma.  —  L.  B. 
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Rápido  corre  o  tempo  conduzindo- 
nos  aos  finais  limites  de  um  dos  maio¬ 
res  ciclos  de  progresso,  que  se  fecha 
com  o  alvorecer  do  ano  dois  mil,  para 
dar  nascimento  a  outro  maior  e  melhor. 

Vibra  a  alma  coletiva  do  mundo 
ansiando  essa  tremenda  porém  necessá¬ 
ria  hora  de  transição  que  se  inicia  com 
o  tão  propalado  terceiro  milênio.  Cum¬ 
prirá  assim  a  Terra,  apenas  um  item 
mais  da  lei  de  Deus  que  determina  pro¬ 
gresso  pela  ilimitada  via  evolutiva. 

Este  feliz  evento  para  nosso  Pla¬ 
neta  será  celebrado  com  satisfação  pelos 
demais  irmãos  astros  da  imensidão  cós¬ 
mica. 

Lamentavelmente,  no  entanto,  ain¬ 
da  não  estamos  amadurecidos  nos  pre¬ 
ceitos  do  Cristo  para  gozarmos  dêsse 
santificante  júbilo.  Surdos  e  indiferentes 
desviamo-nos  para  muito  além  do  per¬ 
mitido  pela  tolerância  cristã.  Por  isso 
mesmo,  em  vez  dêsse  ato  ser  presidido 
pelo  Mestre  entre  sublimadas  comemo¬ 
rações  de  enlevado  amor  divino,  Ele 
presidirá  êsse  solene  acontecimento  de 
fisionomia  grave  e  triste.  E’-lhe  penoso 
verificar  que,  de  amar  só  era  conhecido 
o  aspécto  brutalmente  animalesco  ou  de 
conveniências. 

A’  grande  metamorfose  prevista, 
antecedem  os  bíblicos  «sináis  dos  tem¬ 
pos»  já  à  mostra,  aliás. 

Gradativamente,  como  o  entarde¬ 
cer  que  prepara  a  noite,  vão  a  dor  e  o 
sofrer  aumentando  de  intensidade.  Urge 
seja  aparelhado  o  ambiente  terráquio 
pelo  bendito  recurso  da  dor,  já  que  por 
outro  meio  não  é  possivel  ;  assim,  a  jus¬ 
tiça  de  Deus  poderá,  sem  mais  delon¬ 
gas,  exercer  a  missão  restauradora.  Es¬ 
sa  intervenção  beneficiará  bilhões  de  es- 
piritos  desequilibrados  que  se  mantêm 
agarrados,  desde  séculos,  com  unhas  e 
dentes,  à  crosta  terrestre,  prejudicando 
o  progresso  dos  encarnados  e  dificultan¬ 
do  o  auxílio  dos  céus. 

Ruidoso  será  o  desmoronar  do  car¬ 
comido  sistema  da  fa’sa  e  hipócrita  fi¬ 
losofia  moral,  moral  essa  que  desvirtuou 
o  mais  puro  dos  sentimentos  cristãos  — 
o  amor  de  Jesus,  pelo  qual  o  mundo  se 
salvaria. 


Serão  as  próprias  consciências,  es¬ 
tas  imorredouras  centelhas  de  Deus,  que 
terão  a  faculdade  de  elaborar  o  proces¬ 
so  judicial  destinado  a,  por  si  mesmas, 
separarem-se  como  será  separado  o  «joio 
do  trigo.»  Veremos,  então,  entre  nós,  o 
«Dia  do  Juizo  Final»,  êsse  dia  em  que 
os  mortos  da  seita  de  Luthero  ressusci¬ 
tarão  em  seus  próprios  corpos  de  carne 
e  osso.  Nesse  dia  a  igreja  de  Roma  pre¬ 
tende  ver  mais  excitadas  as  infernais  la¬ 
baredas  do  suplício  às  almas  injustas  e 
bem  mais  resplandecentes  os  céus  de  vã 
contemplação  eterna.  Para  muitos  da 
doutrina  de  Kardec  será  um  dia  amar¬ 
gurado,  de  auto  exame  e  eles  verão  o 
que  deixaram  de  realizar  apesar  dos  seus 
conhecimentos.  Surprêsas  sôbre  surprê- 
sas  suceder-se-ão. 

De  qualquer  maneira,  temos  cer¬ 
teza  que  até  os  corações  de  pedra  des¬ 
pertarão  para  vida  difçrente.  Acordarão 
os  que  durante  inúmeras  encarnações 
pregressas  se  refinaram  na  perversidade, 
pois,  um  inconfundível  sentimento  de  a- 
mor  os  envolverá  docemente,  permitindo 
que  suas  vistas  se  aclarem  para  análise 
e  meditação  de  suas  malignas  obras.  Oh, 
quanto  remorso  e  arrependimento  inva¬ 
dirão  as  almas  ! 

Nessa  hora  dolorosa  serão  mais 
ainda  avivadas  as  consciências  entorpe¬ 
cidas.  Os  irrefletidos  entes  humanos  ve¬ 
rão  nitidamente  estampados  nas  suas 
envergonhadas  faces  a  enorme  culpa  pe¬ 
lo  criminoso  desprêso  dos  Evangelhos 
de  Jesus,  estas  excelsas  regras  tão  difun¬ 
didas,  porém  tão  pouco  assimiladas,  êste 
Evangelho  que  desde  a  criação  do  Pla¬ 
neta  já  se  achava  gravado,  em  letras 
brilhantes,  na  própria  abóbada  celeste. 
Babta  olheis  a  harmoniosa  inteligência 
em  que  vivem  e  se  toleram  os  astros. 
Por  que  deixamos  de  imitá-los  ? 

Quis  o  homem  porém  o  contrário. 
E,  por  entre  gritos  pungentes,  no  meio 
de  furiosa  revolta  motivada  pelo  sofri¬ 
mento  saturado  e  entre  lágrimas  de  san¬ 
gue  vertidas  pela  dor  fisica  e  moral  far- 
se  á  a  dantesca  explosão  do  irreparável. 
Aí  então  os  invigilantes  encarnados  e 
desencarnados  recordarão  perplexos  as 
profecias  da  Besta  do  Apocalipse.  Se- 
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rão  estes  os  minutos  finais  de  «os  tem¬ 
pos  são  chegados. »  Nunca  ninguém  lhes 
deu  ouvidos  ;  no  entanto,  aí  estão  ! 

Meditemos.  Que  fatores  poderão 
precipitar  o  nascimento  dêste  novo  mun¬ 
do  que  se  erguerá  sôbre  os  escombros 
fumegantes  do  atual  ? 

Em  temerária  vereda  lançou-se  a 
humanidade ;  está  ela  num  verdadeiro 
bêco  sem  saída.  O  desequilibrio  que  a 
ciência  inadvertidamente  causou  nos  úl¬ 
timos  anos,  ao  avançar  isoladamente  e 
com  extrema  rapidez  pela  estrada  da 
materialidade  pura,  agravou  com  insaná¬ 
veis  prejuízos  os  preceitos  morais  que 
deveriam  ornamentar  e  acompanhar  o 
progresso  do  homem.  Verificou-se  um 
perigoso  movimento  desarticulante. 

Rompeu-se  o  élo  de  ligação  que 
deveria  cimentar,  como  até  então  o  fô- 
ra,  o  progresso  científico  ao  da  moral. 
Nessa  conjuntura  caiu  nas  mãos  do  ho¬ 
mem  insensível  ás  Leis  de  Deus,  a  in¬ 
domável  energia  nuclear,  essa  potentis- 
sima  fôrça  que  nenhuma  barreira  res¬ 
peita. 

Não  é  impossível  que  um  áto  irre¬ 
fletido  dispare  essa  potência  de  incalcu¬ 
lável  poder  devastador. 

Imprevistas  e  amargas  consequên¬ 
cias  divisamos  em  horizontes  próximos. 
Desagrada-nos  tal  visão. 

Parece-nos  até  que  a  fórmula  des¬ 
sa  miraculosa  energia,  destinada  a  mais 
tarde  libertar  o  homem  em  toda  a  sua 
amplitude,  foi  violentameníe  arrebatada 
por  mãos  satânicas  dos  cofres  celestes, 
onde  aguardava  com  paciência  cérebros 
lúcidos  e  mãos  mais  puras  em  condições 
de  manejá-la. 

Nêsse  vôo  meditativo  avança  tími¬ 
da  nossa  percepção  espiritual.  Hesitantes, 
temos  vontade  de  prosseguir,  contornan¬ 
do  porém,  de  olhos  fechados,  as  tétricas 
configurações  que  nos  horrorizam  ;  pen¬ 
samos  retroceder ;  desejamos  estacionar 
observando  o  rolar  do  tempo  ;  tenciona¬ 
mos  até  retornar  ao  ponto  de  partida,  à 
época  da  relativa  paz  e  da  quasi  com¬ 
preensão. 

Encorajamo-nos  todavia  e  lá  vamos 
incurcionar  futuro  a  dentro.  Verificamos 
de  imediato  que  havia  justificada  razão 
para  o  temor  do  nosso  olhar  perquiridor. 

Estranha  tensão  nervosa  provocan¬ 
do  indefinido  pavor  induz  os  homens  ao 
vício,  à  ociosidade  física  e  mental  e  ao 
apetite  desordenado  pelas  coisas  obsce¬ 


nas.  Julgam  eles  encontrar  nesses  he¬ 
diondos  prazeres  o  esquecimento  das 
suas  aflições  e  o  lenitivo  às  suas  dores, 
quando  realmente  submergem  cada  vez 
mais.  Em  razão  disso  e  motivado  por 
vibrações  afins,  falanges  de  espíritos 
perversos  põem-se  em  liberdade  escapu¬ 
lindo-se  do  inferno  criado  por  nós  com 
carinho. 

A  ganância,  a  cólera  e  a  vingan¬ 
ça.  rápidos  implantam  seu  reino  sôbre  a 
Terra.  Ocorrem  crimes  e  suicídios  em 
massa.  A  confusão  é  terrificante.  Ondas 
de  sabotagem  inutilizam  qualquer  meio 
de  comunicação  e  provocam  desastres 
de  proporções  nunca  vistas,  fazendo  mi¬ 
lhões  de  vítimas  em  poucos  instantes. 
Nem  os  fugitivos  são  poupados,  não  há 
palmo  de  terra  que  conheça  tranquili¬ 
dade. 

As  nações  narcotizadas,  delapida¬ 
das  e  tombadas  na  anarquia  tentam  pa¬ 
teticamente,  num  último  fôlego,  soer¬ 
guer-se  do  deserto  moral.  Os  exércitos 
quedam-se  exaustos  e  sem  disciplina  an¬ 
tes  mesmo  das  grandes  batalhas  decisi¬ 
vas.  Qualquer  país  vencedor  prefére,  de 
bom  grado  ser  o  vencido,  tamanhos  são 
os  encargos  a  serem  mobilizados  de  re¬ 
cursos  que  não  existem.  Os  povos  sub¬ 
jugam-se  sem  reação  e  exigem  das  em¬ 
pobrecidas  forças  de  ocupação  roupas, 
alimentos,  remedios  ;  por  isso  são  os  ven- 
cendores  recebidos  sempre  de  braços  a- 
bertos.  Os  governos  impotentes  para  re¬ 
frearem  o  povo  enlouquecido,  assistirão 
a  nova  e  mais  requintada  matança  de 
São  Bartolomeu.  Corrupção  e  sangue  é 
o  estandarte  dos  anticristos.  Sequioso, 
cada  qual  executa  a  justiça  pelas  pró¬ 
prias  mãos. 

E,  o  que  resta  do  infeliz  humano 
é  representado  pelo  esquelético,  o  em¬ 
pestado  e  o  esfarrapado.  Rastejam  es¬ 
tarrecidos  e  extenuados  sem  rumo  ;  ta¬ 
teiam  como  cegos,  em  noites  negras. 

Preferíamos  cerrar  os  olhos  ante  o 
que  ora  descortinamos,  mas  o  giro  pelo 
porvir  ainda  não  está  completo.  Vemos 
agora  pelos  olhos  de  Nostradamus. 

Imensas  explosões  rasgam  largas  e 
profundas  fendas  na  crosta  terrestre. 
Tudo  se  arrasa  e  se  precipita  ao  solo  : 
inundam-se  os  continentes  ;  tudo  se  a- 
presta  para  o  grande  reinicio  ;  eis  nova¬ 
mente  o  cáos  do  Gênesis. 

Intrusos  meteoros  gigantescos  ris¬ 
cam  e  abala  n  a  aura  cinza-escura  do 
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Planeta,  deslocando  colossais  massas  de 
ar ;  irrompem  terremotos  e  maremotos 
que,  como  frágeis  brinquedos  de  crian¬ 
ças,  revolvem  mais  ainda  os  continentes. 
Gazes  letais,  como  que  executando  o  ti¬ 
ro  de  misericórdia,  completam  a  obra  sa¬ 
tânica  do  homem,  pousando  vitoriosos 
sôbre  a  face  da  terra.  Segue-se  longa  e 
medonha  solidão  dentro  da  mortalha  das 
obras  do  homem. 

Nos  estertores  da  agonia,  uma  ou 
outra  voz  débil,  busca  ajoelhada  e  entre 
lágrimas  o  consolo  do  Pai  misericordio¬ 
so.  Erguem-se  ainda  algumas  raras  pre¬ 
ces  que  cortam  o  firmamento  escuro  co¬ 
mo  claro  facho  de  luz. 

Aos  poucos  ilumina-se  a  Terra  — 
Fiat  lux  ! 

Eis  o  resultado  insuperável  da  pre¬ 
ce,  da  velha  prece  ! 

Percebemos  agora,  oh  graças  a 
Deus  !  tranquilos  e  seremos,  Jesus  e  seus 
iluminados  seguidores  na  tarefa  de  au¬ 
xílio  aos  irmãos  afundados  no  lôdo. 

Ressoam  ainda,  aos  nossos  ouvi¬ 
dos,  as  palavras  profundamente  desalen¬ 
tadas  de  Jesus  que  falou  entre  soluços 
e  lágrimas:  «Tudo  isso  por  falta  de  uma 
diminuta  dose  de  amor  pelo  próximo». 

A  um  sinál  do  Mestre,  ecoaram 
pelo  infinito  os  clarins  da  alvorada,  a 
entoar  Ave  Maria  acordando  e  reunindo 
todos  os  espíritos. 

Sem  demora  formaram-se  dois  gru¬ 
pos  distintos.  O  da  direita  é  o  «aprisco 
do  Senhor»  e  o  da  esquerda,  infelizmen¬ 
te  bem  maior,  ficou  conhecido  como  o 
grupo  dos  «pupilos  do  Anticristo». 

No  primeiro  percebemos  os  que  se 
esforçaram  nos  ensinos  de  Jesus  e  no 
outro  os  surdos  e  cegos  aos  exemplos 
do  Nazareno. 

Quando  nós  penetramos  com  o  pen¬ 
samento  êsse  ano  2.000  vivemos  tam¬ 
bém  aquele  decisivo  momento.  Ficamos, 
é  verdade,  devéras  receiosos  de  nos  en¬ 


contrarmos  no  grupo  dos  rejeitados  e 
um  calafrio  chegou  a  percorrer  nossas 
entranhas. 

Os  eleitos  serão  premiados  com  a 
transformação  dêste  orbe  num  planeta 
altamente  espiritualizado,  onde  não  mais 
serão  conhecidas  a  dor  nem  a  incom¬ 
preensão.  Haverá  sim  um  intenso  e  pere¬ 
ne  amor  fraterno.  Não  existirão  proble¬ 
mas  que  não  os  relacionados  à  necessi¬ 
dade  de  evoluir. 

Todo  êste  Planeta  será  adaptado  à 
fundação  de  uma  escola  de  missionários 
que  se  destinarão  a  impulsionarem  os 
mundos  inferiores  do  Universo.  Rápido 
será  concretizado  este  «Um  Mundo  Só» 
modelado  pelo  indestrutível  amor  divino. 

Pela  vontade  do  Altíssimo  serão  os 
anticristos  exilados  para  um  longínquo 
corpúsculo  celeste  da  nebulosa  de  Orion 
onde  serão  aproveitados  como  espíritos 
mais  adiantados,  de  larga  experiência  a- 
liás,  na  tarefa  de  ajuda  daqueles  habi¬ 
tantes  de  constituição  orgânica  embru¬ 
tecida.  As  luzes  da  consciência  e  do  ra¬ 
ciocínio  penetram  lentamente  no  espírito 
daqueles  nossos  irmãos  que  se  encon¬ 
tram  agora  no  exáto  momento  de  tran¬ 
sição  da  animalidade  ao  gênero  humano. 

A  tudo  subsistem  aqueles  nossos 
velhos  ancestrais,  movidos  apenas  pelo 
instinto  da  sobrevivência. 

E’  interessante  assinalar  que  os  ir- 
mãozinhos  de  lá  estão  presentemente 
realizando  os  ensaios  preliminares  pa¬ 
ra  ingressarem  na  idade  da  «pedra 
lascada».  Naqueles  seres  reencarnarão, 
para  aprimorá-los,  as  almas  desterra¬ 
das  daqui.  Para  lá  serão  conduzidos  os 
hipócritas,  os  orgulhosos,  os  máus.  E’  a 
involução  que  neles  se  processará. 

Estamos,  como  se  vê,  no  final  da 
reta  de  chegada  dos  «sináis  dos  tempos», 
anunciados  pela  Biblia. 

E  como  tudo  está  tão  perto  ! 

Major  Leoino  Cornélio  Wischral. 


-  ■*  * 

TRANSFERÊNCIA  DE  ASSINATURAS 

Pedimos  aos  nossos  assinantes  que  desejarem  transferir  suas  assinaturas  para  novo 
endereço,  o  obséquio  de  nos  mandar  com  toda  clareza  o  seguinte  : 

i )  nome  por  extenso  ;  2)  0  antigo  endereço  ;  j)  0  novo  endereço,  para  onde  a 
Revista  deve  ser  enviada. 
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F)  Dupla  Personaliòaòe 

—  Os  Casos  Clássicos 

-  n  - 


Continuamos  o  estudo  provocado 
pela  frase  do  biologista  patrício,  a  de  que 
«os  factos  da  regressão  não  têm  a  mínima 
relação  com  os  fenômenos  espíritas.» 

Principiamos  por  nos  reportar  a  um 
caso  clássico,  muito  conhecido  dos  psi¬ 
quiatras  e  lembrado  pelos  psiquistas,  que 
é  o  de  Felida,  narrado  pelo  Dr.  Azam, 
Professor  da  Faculdade  de  Medicina  de 
Bordéus.  (1) 

Felida  nascera  em  1843,  em  França,, 
de  pais  sãos  Nenhuma  hereditariedade 
mórbida.  Aos  14  anos  é  que  começam  a 
manifestar-se  os  primeiros  fenômenos  da 
desintegração. 

Era  inteligente,  instruída,  mas  de 
carácter  triste  e  falava  pouco.  Seguramen¬ 
te  histérica,  é  a  conclusão  de  Azam. 

Felida  está  assentada,  com  uma  cos¬ 
tura  nas  mãos  ;  de  repente  a  sua  cabeça 
inclina-se,  as  mãos  ficam  inertes  e  ela 
adormece,  de  um  sono  especial,  porque 
nenhum  ruído,  nenhuma  excitação  a  des¬ 
pertam.  Acorda  pouco  depois,  porém  em 
outro  estado  intelectual.  E’  a  alteração  da 
personalidade.  Tudo  parece  diferente  ;  er¬ 
gue  a  fronte,  abre  os  olhos,  sauda  os  pre¬ 
sentes,  como  se  acabassem  de  chegar ;  sua 
tristeza  desaparece.  Ei-la  agora  alegre,  pal- 
radora,  ágil,  o  carácter  se  transforma ;  de 
indiferente  torna-se  excessivamente  sensí¬ 
vel.  Nesse  estado  lembra-se  do  anterior, 
chamando  ao  presente  seu  estado  normal, 
sua  razão,  e  ao  outro,  a  crise.  Neles  não 
há  nenhuma  idéia  delirante,  nenhuma  fal¬ 
sa  apreciação,  nenhuma  alucinação.  Felida 
é  outra  pessoa,  apenas.  Nessa  situação  se¬ 
gunda,  suas  fatuidades  são  mais  desenvol¬ 
vidas,  mais  completas.  Não  apresenta  a 
menor  dôr  física ;  ela  canta,  brinca,  ri 
sem  constrangimento.  Mostra-se  muito  su¬ 
perior  à  outra  individualidade.  Depois,  a 
alegria  se  dissipa,  sua  cabeça  inclina-se  so¬ 
bre  os  ombros,  cái  numa  espécie  de  tor¬ 
por,  abre  os  olhos  e  têmo-la  nas  condi¬ 
ções  primitivas,  na  sua  existência  ordiná- 


(1)  —  Dr.  Azam.  —  Hipnotisme ,  Dou- 
ble  Conscience  et  Altérations  de  la  Persona- 
lité.  —  Paris,  1887. 


ria.  Mal  se  lhe  percebe  a  transição,  visto 
que  ela  continua,  sem  surpresa,  os  traba¬ 
lhos  interrompidos ;  volta  a  lamentar-se, 
tornam-lhe  os  males  físicos,  e  não  se  lem¬ 
bra  de  nada  do  que  lhe  acontecera. 

Para  salientar  a  força  dêsse  esqueci¬ 
mento,  basta  narrar  os  seguintes  fatos  : 
Certa  vez,  estando  num  enterro,  mudou 
rependnamente  de  estado,  e  perguntou, 
então,  admiradíssima,  porque  estaria  num 
carro,  com  pessoas  de  luto,  e  a  quem  te¬ 
ria  ido  prestar  homenagens  fúnebres.  Ou¬ 
tro  ainda  : 

No  seu  estado  segundo  torna-se  mãe, 
sendo  pai  da  criança  um  antigo  namora¬ 
do,  com  quem,  parece,  veio  a  casar-se. 
O  mais  interessante  é  que,  no  estado  pri¬ 
mitivo,  isto  é,  na  sua  personalidade  nor¬ 
mal,  não  sabe  de  nada.  Dizia,  chorosa,  ao 
médico,  que  sua  doença  se  agravava,  que 
tinha  vontade  de  vomitar,  que  o  ventre 
se  avolumava,  sem  que  ela  soubesse  a 
causa  Verificou-se,  sem  sombra  de  dúvi¬ 
da,  sua  completa  ignorância  do  fato. 
Voltando,  porém,  à  condição  segunda, 
confessava  tudo  francamente,  e  dizia  :  je 
crois  être  grosse.  E  não  se  inquietava  por 
isso. 

Hipnotizada,  apresentava-se  em  es¬ 
tado  normal. 

Não  há  alterações  nas  faculdades  in¬ 
telectuais.  O  carácter  é  que  se  modifica 
no  segundo  estado  :  preocupa-se  com  fu¬ 
tilidades,  apura  se  exageradamente  no  ves¬ 
tuário,  torna-se  má  ;  por  vezes,  provoca 
distúrbio,  cenas  violentas  no  lar.  E5  ou¬ 
tra  personalidade  com  sentimentos  infe¬ 
riores,  e  poucos  escrúpulos  em  matéria 
de  moral. 

O  Dr.  Azam  notou-lhe  ainda  um  3.0 
estado,  que  aliás  só  viu  duas  ou  três  vê- 
zes  ;  seu  marido  verificara-o  seguramente 
umas  trinta.  No  estado  terceiro  adorme¬ 
cia  e  em  vez  de  acordar  no  estado  nor¬ 
mal,  como  de  hábito,  encontra-se  num 
estado  especial,  caracterizado  por  um  in¬ 
vencível  e  inesplicável  temor. 

Tal  é,  em  síntese,  o  relato  do  neu¬ 
rologista  francês,  nas  300  páginas  do  seu 
precioso  volume. 

Longe  de  nó>  tirar  ilações  categóri- 
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cas  com  esta  simples  narrativa.  Falece- nos 
o  desassombro  de  certos  elucidadores  que, 
numa  espécie  de  iluminação  interna,  sa¬ 
bem,  sem  sombra  de  engano,  do  que  se 
trata.  Já  desvendaram  tudo.  Não  se  limi¬ 
tam  a  hipóteses  ;  apresentam-nos  logo 
um  quadro  definitivo,  uma  teoria  com¬ 
pleta,  segura,  como  se  o  problema  fôsse 
coisa  inteiramente  resolvida,  sem  vacila¬ 
ções,  sem  nenhum  mistério,  sem  nenhum 
segrêdo,  como  se  eles  tivessem  levado  o 
penetrante  olhar  a  todos  os  escaninhos. 

No  caso  da  dupla  personalidade, 
parece  que  o  observador  folheou  a  alma 
do  paciente  e  levou  o  raio  X  de  sua  ima¬ 
ginação  até  os  últimos  recantos  dessa  al¬ 
ma.  E  viu  tudo.  E  soube  tudo.  E  diz  a- 
quilo  o  que  é  e  o  que  não  é.  Êle  perce¬ 
be  as  transformações  da  personalidade  ab 
ovo.  Êle  vai  à  gênese  dessas  crises  co¬ 
mo  o  astrônomo  às  formações  das  tem¬ 
pestades.  Como  e  porque,  aí  é  que  está 
a  dificuldade  de  saber-se. 

Nem  sempre  entra  «o  experimenta¬ 
dor»  em  explicações,  num  egoismo  de 
certos  gênios,  que  não  querem  desvendar 
os  frutos  de  seu  descobrimento  e  as  fon¬ 
tes  onde  se  foram  abeberar.  O  mais  in¬ 
teressante  é  que,  quanto  mais  prudentes 
se  mostram  em  esclarecer  o  que  são  os 
fenômenos,  mais  arrojados  se  manifestam 
em  declarar  o  que  não  são.  E’  o  caso  do 
nosso  biologista,  cautelosissimo  nalguns 
pontos,  mas  impávido  quando  afirma  que 
«no  fenômeno  da  regressão  da  memória 
não  ha  nada  de  Espiritismo  nem  de  reen- 
carnação.» 

Nenhuma  hesitação.  Como  se  vê, 
tudo  ventilado.  Se  êle  afirma  0'que  é  ou 
o  que  não  é  a  dupla  personalidade  é  cla¬ 
ro  que  deve  ter  as  cartas  na  mão.  O  que 
é,  porém,  não  nô-lo  disse,  ou  o  que  disse 
não  conseguimos  entender.  Não  nos  es¬ 
pantemos,  porém,  se  o  disser.  Com  a  mes¬ 
ma  imperturbabilidade  nòs  apresentará  uma 
hipótese,  sem  qualquer  espeque,  sem  ne¬ 
nhum  elemento  plausível,  desmentida  por 
outros  fatos  congêneres,  incapaz  de  ser 
explicada  pelo  conjunto  dos  fenômenos, 
hipótese,  porém,  que  êle  terá  por  inder- 
rocável.  Diante  dela,  escusado  será  dizer, 
todas  as  demais  serão  risíveis  para  êle, 
não  importa  as  razões  em  que  se  estri¬ 
bem,  os  fatos  que  se  apresentem  em  seu 
apôio.  A  ciência  de  alguns,  em  certos 
pontos,  nada  fica  a  dever  aos  catecismos, 
aos  pontos  de  fé,  ás  asserções  religiosas. 

Não  temos  a  temeridade  do  nosso 


patrício,  como  a  de  muitos  que  o  pre¬ 
cederam  e  a  de  tantos  outros  que  o  hão 
de  seguir.  Eles  vêem  a  impunidade  ga¬ 
rantida  pelo  olhar  grave  e  aprovador  da 
Academia.  E  nós  não  possuímos  nada. 
Mas  ainda  assim,  arrisquemos  uma  hipó¬ 
tese,  a  de  que  tais  alterações  no  psiquis¬ 
mo  do  indivíduo,  não  são  mais  do  que 
nesgas  de  uma  outra  fase  da  vida,  nesgas 
que  se  nos  entremostram  nas  ocasiões  de 
crise.  Veriamos,  então,  alí,  o  primeiro  le¬ 
vantar  do  véu,  por  onde  divisaríamos  um 
ponto  mais  ou  menos  fugaz  de  uma  vida 
passada,  tal  como  num  ligeiro  rasgão  de 
nuvem  podemos  entrever  o  azul  que  por 
trás  dela  se  estende. 

Nota-se,  desde  logo,  nesses  pacien¬ 
tes,  que  o  estado  primitivo,  a  vida  nor¬ 
mal,  isto  é,  -aquela  em  que  o  indivíduo 
se  apresenta  ao  mundo,  é  mais  circuns¬ 
pecta,  mais  honesta,  mais  digna,  mais 
cheia  de  sofrimentos.  Aí  o  espírito  se  ma¬ 
nifesta  mais  evolvido,  o  que  se  nota  na 
sua  conduta,  nas  suas  disposições,  na  sua 
moral,  em  relação  à  condição  segunda. 
Nesta  tudo  se  passa  como  se  se  tratasse 
de  uma  revivescência  do  ser  anterior, 
mais  atrasado ;  tudo  se  processa  de  acor¬ 
do  com  o  moderno  ensino  espiritualista, 
que  afirma  voltamos  à  carne  em  melho¬ 
res  condições  espirituais,  pelas  leis  uni¬ 
versais  da  evolução,  embora  em  piores 
condições  físicas  e  sociais,  embora  com 
perturbações  de  várias  ordens,  para  expur¬ 
gar-nos  de  faltas  cometidas  em  encarna¬ 
ções  anteriores.  Seria  a  evolução  anímica, 
tese  capital  na  doutrina  dos  Éspíritos. 

E’  o  que  notaríamos  nas  divisões 
da  personalidade  de  Felida.  Na  sua  con¬ 
dição  segunda  é  o  espírito  fútil,  leviano, 
descuidado,  (insouciant),  por  vêzes  turbu¬ 
lento,  cheio  de  violências  e  um  tanto 
inescrupuloso  em  questões  de  moralida¬ 
de.  Na  condição  primeira,  o  carácter  é 
mais  aprimorado,  o  gênio  se  abranda,  há 
máis  desprendimento  pelas  ninharias  da 
vida,  e  aparece  o  sofrimento,  êsse  grande 
saneador,  êsse  inseparável  fautor  do  pro- 
gresso  da  Alma. 

Há  ainda  um  3.0  estado  ;  nesse,  a 
paciênte  é  atormentada  por  inexplicáveis 
pavores.  Dir-se-ia  um  surto  mais  profun¬ 
do  das  camadas  subconciêntes,  uma  re¬ 
miniscência  antiga,  um  estado  de  espírito, 
em  que  fôssem  evocados  velhos  e  terrí¬ 
veis  episódios,  ou  estados  em  consequên¬ 
cia  dêles. 

E  depois  o  esquecimento,  a  escuri- 
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dão  completa,  que  se  interpõe  nas  vidas 
sucessivas.  Essa  obnubilação  da  memória 
no  estado  normal,  quanto  aos  demais,  é 
um  como  sintoma  das  transições  nas  exis¬ 
tências.  Faz  parte  da  série  de  fenômenos, 
como  fases  indicativas  das  vidas  que  per- 
lustramos.  E*  a  imagem  do  Letes  espelha¬ 
da  no  misterioso  caso,  para  que  tenha¬ 
mos  idéia  do  que  é  a  obscuridade  que  en¬ 
volve  o  nosso  espírito,  quando  ressurgi¬ 
mos  para  uma  vida  de  dôr  e  de  melho¬ 
ramento. 

Não  temos  aqui,  ou  seja  no  caso 
Felida,  uma  prova  peremptória  da  emer¬ 
são  de  uma  vida  passada.  Não  deixa,  po 
rém,  de  ser  um  elemento  para  a  tese  que 
sustentamos.  Iremos  ver,  no  prolongamen¬ 
to  de  nosso  estudo,  que  os  casos  se  tor¬ 


narão  mais  complexos,  mais  convincentes 
e  mais  difíceis  de  explicar  por  qualquer 
outra  hipótese  além  da  palingenésica.  A* 
proporção  que  caminharmos  por  essas  es¬ 
tradas  tão  desconhecidas,  notaremos  que 
as  provas  em  torno  da  volta  do  espírito 
se  vão  tornando  mais  robustas,  do  mes¬ 
mo  passo  que  as  idéias  aventadas  pelo 
ilustrado  Professor  de  Biologia  se  torna¬ 
rão  cada  vez  mais  delgadas  e  insubsis¬ 
tentes. 

Continuaremos,  ainda,  a  verificar 
alguns  casos  em  que  as  personalidades 
manifestantes,  ou  melhor,  as  individuali¬ 
dades  segundas  são  espiritualmente  mais 
atrasadas  que  as  originais. 

Carlos  Imbassahy. 


(e)  Finalidades  Cristãs  dos  Congressos  6) 


Temos  falado  em  lei  do  Amor  e, 
dissemos,  de  início,  ter  Jesus  baseado 
toda  a  sua  doutrina  na  lei  do  Amor, 
daí  também  não  aceitarmos  co¬ 
mo  saídas  dos  lábios  do  Sublime  Ami¬ 
go,  certas  expressões  contidas  nos  E- 
vangelhos,  nem  que  Êle  tenha  praticado 
certas  atitudes,  de  que  também  nos  dá 
conta  ;  cumpre-nos,  no  entanto,  a  obri¬ 
gação  de  ventilar,  com  o  apôio  da  opi¬ 
nião  dos  nossos  maiores,  algo  mais  con¬ 
sistente,  em  torno  daquilo  que  importa 
no  motivo  principal  e  maior  do  nosso 
estudo,  para  que,  de  fato,  possa  perdu¬ 
rar  perenemente  nos  nossos  espíritos. 

Ouçamos  Lázaro,  passando-lhe  a 
palavra  :  —  «O  amor  resume  a  doutrina 
de  Jesus  toda  inteira,  visto  que  êsse  é  o 
sentimento  por  excelência  e  os  senti¬ 
mentos  são  os  instintos  elevados  à  altu¬ 
ra  do  progresso  feito. 

Em  sua  origem,  o  homem  só  tem 
instintos,  quando  mais  avançado  e  cor¬ 
rompido,  só  tem  sensações  ;  quando  ins¬ 
truído  e  depurado,  tem  sentimentos.  E  o 
ponto  delicado  do  sentimento  é  o  amor. 
Não  o  amôr  no  sentido  vulgar  do  ter¬ 
mo,  mas  êsse  sol  interior  que  condensa 
e  reune  em  seu  ardente  fóco  todas  as 
aspirações  e  todas  as  revelações  sobre¬ 
humanas.  A  lei  do  amôr  substitúe  a  per¬ 
sonalidade  pela  fusão  dos  sêres  ;  extin¬ 
gue  as  misérias  sociais.  Ditoso  aquêle 


que,  ultrapassando  a  sua  humanidade, 
ama  com  amplo  amôr  os  seus  irmãos  em 
sofrimento  !  ditoso  aquêle  que  ama,  pois 
não  conhece  a  miséria  da  alma,  nem  a 
do  corpo.  Tem  ligeiros  os  pés  e  vive 
como  que  transportado,  fóra  de  si  mes¬ 
mo.  Quando  Jesus  pronunciou  a  divina 
palava  — -  amôr,  os  povos  sobressaltaram- 
se  e  os  mártires,  ébrios  de  esperajiça, 
desceram  ao  circo. 

O  Espiritismo  a  seu  turno  vem  pro¬ 
nunciar  uma  segunda  palavra  do  alfa¬ 
beto  divino.  Estai  atentos,  pois  que  essa 
palavra  ergue  a  lápide  dos  túmulos  va- 
sios  e  a  reencarnaçáo,  triunfando  da 
morte,  revela  ás  criaturas  deslumbradas 
o  seu  patrimônio  intelectual.  Já  não  é  ao 
suplício  que  ela  conduz  o  homem  :  con¬ 
du-lo  à  conquista  do  seu  sêr,  elevado 
e  transfigurado.  O  sangue  resgatou  o 
Espirito  e  o  Espírito  tem  hoje  que  res¬ 
gatar  da  matéria  o  homem. 

Disse  eu  que  em  seus  começos  o 
homem  só  instintos  possuía.  Mais  pró¬ 
ximo,  portanto,  ainda  se  acha  do  ponto 
de  partida,  do  que  da  meta,  aquêle  em 
quem  predominam  os  instintos.  Afim  de 
avançar  para  a  meta,  tem  a  criatura  que 
vencer  os  instintos,  em  proveito  dos  sen¬ 
timentos,  isto  é.  que  aperfeiçoar  estes 
últimos,  sufocando  os  gérmes  latentes  da 
matéria.  Os  instintos  são  a  germinação 
e  os  -  embriões  do  sentimento;  trazem 
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consigo  o  progresso,  como  a  glande  en¬ 
cerra  em  si  o  carvalho,  e  os  sêres  me¬ 
nos  adiantados  são  os  que,  emergindo 
pouco  a  pouco  de  suas  crisálidas,  se 
conservam,  escravizados  aos  instintos.  O 
Espírito  precisa  ser  cultivado,  como  um 
campo.  Toda  a  riqueza  futura  depende 
do  labor  atual,  >  que  vos  grangeará  mui¬ 
to  mais  do  que  bens  terrenos  :  a  eleva¬ 
ção  gloriosa.  E’  então,  que,  compreen¬ 
dendo  a  lei  de  amôr  que  liga  todos  os 
sêres,  buscareis  nela  os  gozos  suavíssi¬ 
mos  da  alma,  prelúdios  das  alegrias  ce¬ 
lestes». 

★ 

*  * 

Ouçamos,  agora,  Fenelon,  êsse  mes¬ 
mo  Fenelon  tão  citado  em  todas  as  épo¬ 
cas  :  —  «O  amor  é  de  essência  divina  e 
todos  vós,  do  primeiro  ao  último,  tendes, 
no  fundo  do  coração,  a  centêlha  dêsse 
fogo  sagrado.  E’  fato,  que  já  haveis 
podido  comprovar  muitas  vezes,  este  :  o 
homem,  por  mais  abjeto,  vil  e  criminoso 
que  seja,  vota  a  um  ente  ou  a  um  ob¬ 
jeto  qualquer  viva  e  ardente  afeição,  à 
prova  de  tudo  quanto  tendesse  a  dimi¬ 
nuí-la  e  que  alcança,  não  raro,  sublimes 
proporções. 

A  um  ente  ou  um  objeto  quálquer, 
disse  eu,  porque  há  entre  vós  indivíduos 
que,  com  o  coração  a  transbordar  ,  de 
amor,  despendem  tesouros  dêsse  senti¬ 
mento  com  animais,  plantas  e,  até  com 
coisas  materiais  ;  espécies  de  misântro- 
pos  que,  a  se  queixarem  da  Humanida¬ 
de  em  geral  e  a  resistirem  ao  pendor 
natural  de  suas  almas,  que  buscam  em 
tôrno  de  si  a  afeição  e  a  simpatia,  re¬ 
baixam  a  lei  do  amor  à  condição  de  ins¬ 
tinto.  Entretanto,  por  mais  que  façam, 
não  logram  sufocar  o  gérmem  vivaz  que 
Deus  lhes  depositou  nos  corações  ao 
criá-los.  Êsse  gérmen  se  desenvolve  e 
cresce  com  a  moralidade  e  a  inteligência 
e,  embora  comprimido  amiúde  pelo  egoís¬ 
mo,  se  torna  a  fonte  das  santas  e  do¬ 
ces  virtudes  que  geram  as  afeições  sin¬ 
ceras  e  duráveis  e  ajudam  a  criatura  a 
transpor  o  caminho  escarpado  e  árido 
da  existência  humana. 

Ha  pessoas  a  quem  repugna  a 
reencarnação  com  a  idéia  de  que  outros 
venham  a  partilhar  das  afetuosas  simpa¬ 
tias  dt  que  são  ciosas.  Pobres  irmãos  ! 
o  vosso  afeto  vos  torna  egoístas ;  o  vos¬ 
so  amor  se  restringe  a  um  círculo  ínti¬ 
mo  de  parentes  e  de  amigos,  sendo-vos 


indiferentes  os  demais.  Pois  bem  !  para 
praticardes  a  lei  do  amor,  tal  como  Deus 
o  entende,  preciso  se  faz  chegueis  pas¬ 
so  a  passo  a  amar  a  todos  os  vossos 
irmãos,  indistintamente.  A  tarefa  é  lon¬ 
ga  e  difícil,  mas  cumprir-se-á  :  Deus  o 
quer  e  a  lei  de  amor  constitúe  o  primei¬ 
ro  e  o  mais  importante  preceito  da  vos¬ 
sa  nova  doutrina,  porque  é  ela  que  um 
dia  matará  o  egoísmo,  qualquer  que  se¬ 
ja  a  fórma  sob  que  se  apresente,  dado 
que,  além  do  egoísmo  pessoal,  há  tam¬ 
bém  o  egoísmo  de  família,  de  casta,  de 
nacionalidade.  Disse  Jesus :  «Amai  ao 
vosso  próximo  como  a  vós  mesmos».  Ora, 
qual  o  limite,  com  relação  ao  próximo  ? 
Será  a  família,  a  seita,  a  Nação  ?  Não  ; 
é  a  Humanidade  inteira.  Nos  mundos 
superiores,  o  amor  recíproco  é  que  har¬ 
moniza  e  dirige  os  Espíritos  adiantados 
que  os  habitam  e  o  vosso  planeta,  des¬ 
tinado  a  realizar  em  breve  sensível  pro¬ 
gresso,  terá  seus  habitantes,  em  virtude 
da  transformação  social  por  que  passa~ 
rá,  a  praticar  essa  lei  sublime,  reflexo 
da  Divindade.  (Nosso  o  grifo  dêste  tre¬ 
cho). 

Os  efeitos  da  lei  de  amor  são  o 
melhoramento  moral  da  raça  humana  e 
a  felicidade  durante  a  vida  moral  da  ra¬ 
ça  humana  e  a  felicidade  durante  a  vi¬ 
da  terrestre.  Os  mais  rebeldes  e  os  mais 
viciosos  se  reformarão,  quando  observa¬ 
rem  os  beneficios  resultantes  da  prática 
dêste  preceito  :  Não  façais  aos  outros  o 
que  não  quiserdes  que  vos  façam  ;  fa¬ 
zei-lhes,  ao  contrário,  todo  o  bem  que 
vos  esteja  ao  alcance  fazer-lhes. 

Não  acrediteis  na  esterilidade  e  no 
endurecimento  do  coração  humano;  ao 
amôr  verdadeiro,  êle,  a  seu  mau  grado, 
céde,  E’  um  imã  a  que  não  lhe  é  possí¬ 
vel  resistir.  O  contacto  dêsse  amor  vivi¬ 
fica  e  fecunda  os  gérmes  que  dêle  exis¬ 
tem,  em  estado  latente,  nos  vossos  co¬ 
rações.  A  Terra,  orbe  de  provação  e  de 
exilio,  será  então  purificada  por  êsse  fo¬ 
go  sagrado  e  verá  praticadas  rfà  sua  su¬ 
perfície  a  Caridade,  a  Humildade,  a  Pa¬ 
ciência,  o  Devotamento,  a  Abnegação,  a 
Resignação  e  o  Sacrifício,  virtudes  todas 
filhas  do  Amor.  Não  vos  canseis,  pois, 
de  escutar  as  palavras  de  João,  o  Evan¬ 
gelista.  Como  sabeis,  quando  a  enfermi¬ 
dade  e  a  velhice  o  obrigaram  a  suspen¬ 
der  o  curso  de  suas  prédicas,  limitava- 
se  a  repetir  estas  suavíssimas  palavras  : 
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—  « Meus  filhinhos,  amai-vos  uns  aos 
outros.» 

Amados  irmãos,  aproveitai  dessas 
lições ;  é  dificil  o  praticá-las,  porém,  a 
alma  colhe  delas  imenso  bem.  Crêde-me, 
fazei  o  sublime  esforço  que  vos  peço  : 


« Amai-vos »  e  vereis  a  Terra  em  breve 
transformada  num  Paraíso  onde  as  al¬ 
mas  dos  justos  virão  repousar».  Fenelon. 

J.  B.  CHAGAS . 

(Continua). 


t 

Espírito  e  Matéria 


Se  há  corpo  animal  também  há  corpo  espiritual. 
( Paulo  aos  Coríntws,  15-44/45.) 


Baseia-se  a  Homeopatia  no  «Similia 
Similibus  Curantur»,  ou  seja,  «o  seme¬ 
lhante  cura  o  semelhante»,  dando  comba¬ 
te  às  enfermidades. 

Com  o  mesmo  processo,  procurare¬ 
mos  dar  combate  a  uma  «enfermidade» 
(êrro)  científica,  isto  é,  destruir  argumen¬ 
tos  dogmáticos  da  medicina  materialista, 
com  os  seus  próprios  argumentos  ! 

Provas  ?  Possuimos  fartamente  !  Em¬ 
bora  leigo,  sem  pergaminho  de  um  ho¬ 
mem  «douto»,  temos  a  coragem  de  en¬ 
frentar  um  argumento  científico.  Nossa 
arma  é  unicamente  a  lógica  aliada  à  ra¬ 
zão.  E’  arma  terrível  !  Bem  manejada  é 
invencível . . .  Tentaremos,  pois. 

«A  ciência  descobriu  através  de  me¬ 
ticulosas  observações  que  as  células,  que 
compõem  o  corpo  humano,  são  constan¬ 
te  e  automaticamente  substituidas  por  cé¬ 
lulas  novas,  à  medida  que  elas  envelhe¬ 
cem  e  se  tornam  imprestáveis.  O  próprio 
organismo  se  encarrega  de  eliminá-las.  Is¬ 
to  nos  parece  certo  e  por  isso  apoiamos 
este  ponto.  Disse  mais  ainda  a  ciência  que 
a  duração  máxima  de  uma  célula  é  de 
sete  anos.  Assim  sendo,  no  correr  de  uma 
existência  normal  de  70  anos,  as  células 
do  nosso  corpo  são  sempre  renovadas,  to¬ 
talmente  e  muitas  vezes.  Concordamos 
também  e  rogamos  ao  leitor  generoso 
que  guarde  no  seu  entendimento  aqueles 
dois  pontos  iniciais.  Prosseguiremos. 

Desenvolve-se  a  nossa  vida;  gravam- 
se  os  acontecimentos  da  mesma  no  nosso, 
assim  chamado  «Livro  da  Vida»,  que  não 
é^outra  coisa  senão— a  nossa  MEMÓRIA. 
Todos  sabemos  que  a  memória  e  os  pen¬ 
samentos  são  imateriais  e,  portanto,  im¬ 
palpáveis  e  invisíveis.  Afirmam  as  autori¬ 
dades  em  ciência  que  a  memória  é  retida 


e  conservada  pelas  células  cerebrais.  Mas 
o*;  que  afirmam  não  são  capazes  de  pro¬ 
vá-lo  !  E’  êste  o  argumento  que  pretende¬ 
mos  derrubar  e  destruir,  mediante  o  pró¬ 
prio  postulado  da  ciência  materialista. 

Vejamos  :  não  é  a  própria  ciência 
que  sustenta  o  argumento  que  as  céliflas 
envelhecem,  morrem  e  são  eliminadas  pe¬ 
lo  organismo,  depois  de  servirem  o  corpo 
até  durante  7  anos  ?  E’  portanto  lógico 
que  a  memória  guardada  e  armazenada 
dentro  destas  células,  ora  em  eliminação 
do  organismo,  ipso  facto  foi  eliminada 
também  ;  deixou  assim  de  ser  armazenada 
a  memória  . .  .  Mas  assim  não  acontece  ! 
A  memória  continua  nítida  como  antes  ! 
Logo,  e  lógicamente,  o  argumento  da 
ciência  rolou  por  terra...  Intensificaremos 
agora  o  nosso  contra  argumento  para  que 
a  ciência  não  venha  nos  dizer,  poste¬ 
riormente,-  que  as  células  novas  «herda¬ 
ram»...  a  memória  ! 

Grandes  progressos  tem  feito  a  ci¬ 
rurgia  nas  últimas  décadas,  especialmente 
durante  as  duas  grandes  guerras.  Tem-se 
procedido  a  extraordinárias  intervenções, 
abismando  os  próprios  cientistas,  tais  co¬ 
mo  em  casos  de  tumores  cerebrais,  arris- 
cando-se  pequenas  e  finalmenie  as  gran¬ 
des  trepanações  cranianas.  Sim,  foram  ope¬ 
rados  tumores  com  perdas  de  massa  en¬ 
cefálica  até  de  mais  de  70  por  cento,  a 
qual  estava  reduzida  a  pus !...  Assim  mes¬ 
mo,  muitos  dos  enfêrmos  escaparam  ;  sa¬ 
raram  e  vivem  até  hoje,  com  o  crâneo 
quasi  ôco  !  Muitos  deles,  conservando-se 
em  perfeito  equilíbrio  mental  (alguns  não), 
tal  como  si  aquela  delicada  intervenção 
não  existisse.  Assim  nos  contam  os  rela¬ 
tos  oficiais:  A  memória  intacta!  Faculda¬ 
des  aptas  para  a  matemática,  a  música, 
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a  pintura  e  desenhos,  a  literatura,  para  o 
raciocínio,  etc.,  tão  vivas  e  perfeitas  co¬ 
mo  antes  da  extração  de  considerável  mas¬ 
sa  encefálica  !  —  Perguntamos  agora  :  E  a 
«memória»,  que  fatalmente  havia  de  vi¬ 
rar  também  em  purulento  mingau  (pus) 
junto  com  as  células  cerebrais,  tanto  as 
velhas  como  as  novas  (herdeiras!.  .)  por 
que  continuou  ela  intacta?  Eis  o  ponto 
capital  ! 

Queiram,  portanto,  os  sustentadores 
de  argumentos  científicos  (já  caducos  !) 
explicar  melhor,  para  onde  se  refugiou  a 
memória  dentro  daqueles  crânios  quasi 
ocos !  De  contrário,  estes  argumentos  cien¬ 
tíficos  serão  considerados  por  nós  como 
argumentos  falidos ;  serão  tudo,  menos 
científicos  !... 

—  Verdadeiramente,  temos  pena  de 
certos  cientistas  que,  com  isso,  entra¬ 
ram  num  beco,  com  todo  o  seu  latim 
inutilizado.  Queremos  pois,  ampará-los, 
procurando  «ensinar»  a  eles  algo  de  mais 
verdadeiro  e  menos  fantasmagórico,  sem 
pretendermos  ter  subido...  a  cientista... 

Vejamos.  O  cérebro  humano  faz  o 
mesmo  papel  de  um  aparelho  telefônico, 
isto  é,  o  papel  de  transmissor  de  vibra¬ 
ções.  E’  o  veículo  transmissor  de  vibra¬ 
ções  simplesmente  e  só,  tanto  para  recep¬ 
ções  como  para  emissões.  Claro  que  o 
aparelho  telefônico  por  si  só  não  fala 
nem  pensa,  mas  transmite.  O  mesmo  acon¬ 
tece  com  o  «aparelho»  cérebro, /que  não 
faz  outra  coisa  que  a  sua  função  de  re¬ 
ceber  e  transmitir,  não  gera  sentimentos, 
não  raciocina,  não  fala;  só,  como  foi  di¬ 
to,  recebe  e  transmite  !  basta  que  a  sua 
«central»  esteja  intacta.  Peço  que  tenha¬ 
mos  sempre  em  mente  aqueles  crânios 
quasi  sem  massa  cinzenta  (encefálica)  !  E 
prossigamos. 

Já  o  sabemos,  agora  insistem  em  que 
apontássemos  a  parte  onde  se  localizará 
encão  a  memória,  o  pensamento,  enfim 
todas  as  faculdades  das  quais  se  acham 
dotados  os  homens.  Responderemos  que  o 
depositário  destas  maravilhosas  faculdades 
é  aquele  instrumento  que  a  ciência  nega 
e  renega  com  tanta  teimosia  e  até  com 
escárneo...  Amigos  leitores,  já  adivinhas¬ 
tes  o  que  vamos  dizer  :  é  o  «ESPIRITO»  ! 
Sim,  o  espírito,  aquele  que  é  o  real  e 
verdadeiro  dono  do  corpo  humano  !  Em¬ 
bora  invisível  para  os  nossos  olhos  não 
adaptados  para  ver  as  ultravibrações  da 
quintessência,  de  que  se  compõe  o  nosso 
espírito,  mas  cuja  existência  póde  hoje 


ser  provada  e  demonstrada.  Entre  inúme¬ 
ras  provas  já  dadas  pelos  investigadores 
sinceros  e  honestos,  destaca  se  uma,  tal¬ 
vez  a  mais  cabal  e  científica  ao  mesmo 
tempo,  pois,  ela  abalou  os  cientistas  mais 
cépticos  daquela  época.  Trata-se  da  prova 
apresentada  ao  fechar  do  século  passado 
pelo  famoso  físico  inglês,  Professor  Sir 
William  Crookes,  falecido  em  15)19,  presi¬ 
dente  da  Real  Academia  de  Ciência,  des¬ 
cobridor  do  quarto  estado  da  matéria 
(Radiação).  Foi  devido  aos  seus  vastos  co¬ 
nhecimentos  e  investigações,  que  Crookes 
foi  nomeado  oficialmente  como  Consul¬ 
tor  Científico  do  Governo  Inglês.  Crookes 
investigou  rigorosamente  durante  três  anos, 
junto  com  uma  meia  duzia  de  assistentes, 
também  cientistas,  até  conseguir  a  mais 
completa  prova  e  com  farta  documenta¬ 
ção  fotográfica,  da  REAL  EXISTÊNCIA 
do  ESPÍRITO !  Sim,  estas  provas  apresen¬ 
tadas  no  «dossier»  de  Crookes,  abalaram 
o  mundo  científico  de  todos  os  países  ci¬ 
vilizados  e  «esmagaram»  até  os  mais  or¬ 
gulhosos  cientistas.  Calaram-se !  Pois,  o 
dossier  de  Crookes  com  todas  as  provas 
e  as  testemunhas  (cientistas  !),  foi  apresen¬ 
tado  durante  o  grande  Congresso  na  Aca¬ 
demia  Real  de  Ciência  na  Inglaterra  há 
mais  de  50  anos.  No  referido  Congresso 
estavam  reunidos  os  maiores  luminares  do 
mundo  científico.  Ficou  assim  provado, 
cabalmente,  não  por  um  leigo  (!)  mas  sim 
por  eminentes  homens  da  ciência,  que  o 
«dono»  *desta  nossa  carcassa  de  ossos,  car¬ 
ne,  nervos,  sangue,  etc.,  é  o  nosso  ESPÍ¬ 
RITO,  ou  o  nosso  EU!  Ambos,  tanto  o 
$orpo  somático,  e  mais  ainda  o  próprio 
espírito,  representam  uma  verdadeira  ma¬ 
ravilha;  o  primeiro,  o  corpo  carnal  tem 
duração  limitada,  o  segundo,  de  duração 
ilimitada,  goza  ainda  da  faculdade  de  evo¬ 
luir  cada  vez  mais,  tanto  intelectual  co¬ 
mo  também  moralmente  no  correr  dos 
séculos  e  milênios  sem  conta,  do  porvir. 
E’  IMORTAL  ! 

Pois  bem,  êste  nosso  «EU*  ou  ES¬ 
PÍRITO,  que  possúe  todas  aquelas  estu¬ 
pendas  faculdades  também  impalpáveis,  co¬ 
mo  o  próprio  espírito  é  impalpável,  ca¬ 
da  uma  destas  faculdades  representa  fa¬ 
tor  ainda  mais  maravilhoso  em  si. 

Quem  manda  e  dirige  o  nosso  cor¬ 
po  material  é  o  seu  dono:  o  «espírito», 
da  maneira  idêntica,  como  o  cavaleiro  co¬ 
manda  e  dirige  a  sua  cavalgadura,  que 
obedece  !  Êste  nosso  corpo  material  é  a 
oópia  fiel  do  seu  original,  o  espírito  !  No 
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espírito  se  acha  depositada  a  memória  e 
todas  as  demais  faculdades  e  é  o  espírito 
que  empresta  «VIDA»  ao  corpo  carnal. 
Com  a  sua  retirada  dá-se  o  fenômeno  que 
o  mundo  chama  de  «morte»  e  que  afeta 
tão  sómente  a  parte  material.  Para  o  es¬ 
pírito  não  há  morte,  mas  sim  afastamen¬ 
to  do  invólucro  que  lhe  serviu  de  VEÍ¬ 
CULO  transitório  . . . 

—  Que  imenso  campo  de  estudos  espera 
ainda  os  srs.  cientistas  que,  até  o  presente; 
só  estudaram  o  corpo  visível,  palpável  ou 
seja  carnal ;  assim  mesmo  ainda  é  muito 
incompleto  o  estudo,  cheio  de  lacunas  e 
dúvidas  e  resta  ainda  muito  a  se  desco¬ 
brir  na  parte  funcional  deste  veículo  de 
carne  que  o  espírito  envolve  e  se  serve 
dêle  como  a  sua  cavalgadura !...  Imensa¬ 
mente  maior  que  o  estudo  do  corpo  car¬ 
nal  é  o  campo  de  estudo  do  espírito,  o 
animador  deste  corpo  carnal,  pois  abran¬ 
ge  o  estudo  daquelas  múltiplas  faculdades 
invisíveis  mas  existentes  e  que  represen¬ 
tam  um  estupendo  patrimônio  dêste  es¬ 
pírito,  também  invisível.  Sabemos  que  pa¬ 
ra  o  médico  materialista  o  espírito  é  fa¬ 
tor  inexistente  pela  razão...  de,  o  seu  bis¬ 
turi  nunca  ter  topado  frente  a  frente  com 
aquele  elemento  denominado  «espírito»  ! 
Parece  incrível  para  nós,  de,  representan¬ 
tes  da  medicina,  de  uma  classe  conside¬ 
rada  como  muito  culta,  pronunciar  se¬ 
melhante  sentença  !  Perdoa-se,  como  é  na¬ 
tural,  a  um  ignorante,  um  pronunciamen¬ 
to  desta  ordem. 

Aí  está  o  resultado  de  os  médicos 
na  maioria  dos  casos  de  enfermidade  com¬ 
bater  os  efeitos  da  doença,  sem  conse¬ 
guir,  o  mais  das  vezes,  descobrir  a  causa, 
que  geralmente  repousa  no  corpo  psíqui¬ 


co  (espírito).  Não  se  recordam  mais  da¬ 
quela  frase  lapidar  que  a  tradição  nos  le¬ 
gou,  representando  uma  verdade  inabalá¬ 
vel:  Mens  sana,  in  corpore  sano  (Alma 
sã  num  corpo  são)  ! 

Existe  tanto  orgulho  no  meio  des¬ 
tes  homens  que  nem  estudaram  e  não  co¬ 
nhecem  ainda  bastante  aquele  corpo  pal¬ 
pável,  de  carne,  e  negam  aquele  corpo, 
invisível  para  a  vista  grosseira  da  carne, 
o  corpo  psíquico  com  suas  inúmeras  fa¬ 
culdades,  também  invisíveis  mas  existen¬ 
tes.  Negar  e  destruir  é  muito  mais  fácil 
do  que  afirmar  ou  construir.  A  saúde  do 
corpo  depende  justamente  daquela  parte 
invisível,  que  é  o  espírito  !  do  dono  do 
corpo  ! 

O  estudo  do  ESPÍRITO,  ou  póde 
ser  também  denominado  ALMA,  é  um 
imenso  campo,  muitissimas  vezes  maior 
que  a  parte  material,  o  corpo  carnal. 

Com  esta  explanação,  aliás  muito 
modesta,  foi  por  terra  o  dogma  de  a 
memória  se  achar  armazenada  e  guardada 
nas  células  da  matéria  craniana.  Oxalá, 
possa  desta  modesta  explanação  nascer  fi¬ 
nalmente  uma  luzinha  inicial,  mesmo  que 
fraca,  na  mente  de  alguns  esforçados  cien¬ 
tistas,  isentos  do  costumeiro  orgulho  de 
classe,  pois,  temos  a  certeza  de  que  ra¬ 
pidamente  vencerão  imensos  obstáculos, 
deixando  para  trás  muitos  colegas  teimo¬ 
sos  e  aferrados  no  seu  materialismo,  até 
que  finalmente  eles  também  notarão  que 
o  papel  que  desempenham  é  papel  ver¬ 
dadeiramente  triste,  senão  mesmo  muito 
ridículo. 

Max  Kohleisen. 

Piracicaba,  Abril,  1952. 


)  GRAFOLOGIA  (c 


( Comunicação  à  Sociedade  Bra¬ 
sileira  de  Filosofia). 


TE  de  conhecer  o  carác¬ 
ter  dos  homens  pela  ca¬ 
ligrafia,  é  a  grafologia 
um  desses  assuntos  que, 
à  prima  vista,  sómente 
aos  encarnados  deveriam 
referir  se,  mesmo  popque 
enciclopedicamente,  é  êle  exposto  nos 
seguintes  termos  :  «Considerando  que  exis¬ 
te  uma  relação  direta  entre  o  cérebro, 
sede  do  pensamento  e  da  vontade,  e  a 


mão,  que  materializa  e  fixa  o  conceito 
pela  escrita,  certos  espíritos  admitiram 
que  o  exame  desta  última  podia  revelar 
o  carácter,  e  até  certo  ponto  a  inteligên¬ 
cia  daquele  que  a  havia  traçado.  Daí  a 
invenção  da  grafologia.  Inaugurada,  co¬ 
mo  se  admite,  pelo  filósofo  italiano  Bal¬ 
do,  no  seu  Trattato  come  de  una  let- 
tera  missiva  si  cognoscano  la  natura  e 
qualita  delle  scrittore,  foi  no  século  XVIII 
aproveitada  a  idéia  por  Cagliostro  e  de- 
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pois  cultivada  por  E.  Hocquart  (1812), 
Henze  (1862),  Michon  (1869)  e  Crépieux- 
Jamin  (1893).» 

Arte  difícil,  a  grafologia,  aplicada 
no  sentido  de  se  descobrir  o  caráter  das 
pessoas  pela  caligrafia,  jamais  teve  de 
nossa  parte  a  menor  atenção,  de  modo 
que  não  nos  encontramos  habilitados  a 
acrescentar  cousa  alguma  ás'  expressões 
acima  transcritas  do  Dicionário  Interna¬ 
cional.  O  que  nos  determina  a  escrever 
sôbre  q.  assunto  é  o  fato  sobremodo  in¬ 
teressante  de  conservarem  os  desencarna¬ 
dos  a  caligrafia  que  adquiriram  em  sua 
última  encarnação. 

Verificámos  isso,  recentemente,  em 
visita  que  nos  fizeram,  graças  à  genti¬ 
leza  do  confrade  José  Ribeiro  Guima¬ 
rães,  os  senhores  Alarico  José  da  Cunha, 
abalizado  escritor  e  poeta  nordestino, 
membro  das  Academias  de  Letras  do 
Piauí  e  do  Maranhão,  drs.  Carlos  Lobo 
e  Mileno  Silva  Thé,  jornalistas  Paulo 
Marinho  e  Olavo  Furtado  Lessa.  Era  o 
dia  16  de  Julho  de  1951.  Estavamos  reu¬ 
nidos  em  sessão  do  Centro  Espírita  «Be¬ 
zerra  de  Menezes»,  que  mantemos  em 
í  nossa  própria  casa,  à  rua  da  Universi¬ 
dade,  53.  presidido  pelo  Dr.  Lauro  de 
Oliveira  S.  Thiago,  por  sinál  ausente 
nessa  ocasião,  pelo  que  nos  coube  diri¬ 
gir  os  trabalhos. 

Trancorreram  êstes,  como  de  cos¬ 
tume,  fazendo-se  nessa  noite  o  estudo 
do  capítulo  «Nomes  dos  Apóstolos.  Suas 
Vocações»,  do  2.°  volume  de  «Os  Qua¬ 
tro  Evangelhos»,  de  Roustaing.  Findo  o 
estudo,  o  confrade  Alarico  toma  do  lá¬ 
pis  e  escreve  diversas  mensagens,  cada 
qual  com  letra  diferente,  sendo  uma  em 
francês,  nos  seguintes  termos  :  Mes  chèts 
frères.  Pardon  se  je  frappe  à  la  porte 
de  votve  séance,  mais  je  hâte  de  venir 
jusquici  laisser  ce  bouquet  au  pied  de 
Jesus.  Bonne  nuit.  Jet  sttis  la  Petite  Fleur». 
Prendeu-nos,  porém,  muito  mais,  a  aten¬ 
ção,  pelo  fato  de  trazer  uma  assinatura 
nossa  conhecida,  esta  mensagem  do  Ma¬ 
rechal  Hermes  Rodrigues  da  Fonseca  : 
«Sou  eu  mesmo  êste  oficial  que  veem, 
mas  apenas  me  apresento  para  me  con¬ 
gratular  com  estes  trabalhos  assim  orien¬ 
tados  pelo  irmão  S.  Thiago  e  sou  grato 
em  estar  com  os  meus  irmãos  até  o  fim 
dos  trabalhos  tão  bem  organizados  na 
sua  compreensão.  Tenho-te  acompanha¬ 
do,  irmão  médium  e  ao  teu  amigo  Car¬ 
los.  Sou  não  mais  o  homem  que  na  ter- 
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ra  chegou  a  ser  chefe  da  Nação,  mas 
muito  mais  que  isto  porque  o  meu  espí¬ 
rito  já  se  acha  algo  purificado  através 
da  dôr  e  do  entendimento.  Sou  Hermes 
R.  da  Fonseca». 

Uma  assinatura  nossa  conhecida, 
dissemos.  De  fato,  recebida  a  mensagem 
recordámo-nos  que  o  decreto  de  nossa 
nomeação  para  determinado  cargo  adua¬ 
neiro, em  1913,  estava  assinado  pelo  Ma¬ 
rechal  Hermes  ao  tempo  presidente  da 
República.  Fomos  buscar  o  decreto  e 
confrontámos  a  assinatura  nele  lançada 
com  a  da  mensagem  recebida  —  e  a 
identidade  era  absoluta,  não  só  no  talho 
da  letra  como  também  no  modo  de  es¬ 
crever  abreviadamente  o  R.  inicial  do  so¬ 
brenome  Rodrigues.  Mais  duas  mensa¬ 
gens  foram  recebidas  :  uma  de  Romual- 
do,  bispo,  tendo  a  assinatura  precedida 
por  uma  cruz,  outra  de  Antonio  de  Pá- 
dua.  Em  seguida  uma  lista  de  15  nomes 
de  Espíritos  presentes  à  sessão,  todos 
com  caligrafia  própria,  alguns  escritos 
com  caractéres  exóticos. 

A  identificação,  pela  caligrafia,  dos 
desencarnados  presentes  à  sessão,  só  pô¬ 
de  ser  feita  relativamente  ao  Marechal 
Hermes,  é  certo.  Contudo,  o  fato  é  de 
molde  a  suscitar-nos  sérias  elocubrações. 
A  personalidade  imortal  do  homem,  sa- 
be-se  hoje  cientificamente,  graças  ás  e- 
xaustivas  experiências  realizadas  no  cur¬ 
so  de  quasi  um  século  de  labores  espí¬ 
ritas  (com  esta  denominação  ou  com  as 
arrevesadas  denominações  de  «metapsí- 
quica»,  «parapsíquica»  e  tantas  outras), 
amplamente  difundidas  em  todo  o  orbe 
civilizado  por  uma  enorme  bibliografia, 
só  desconhecida  dos  que  não  querem 
mesmo  ver  a  verdade,  que  são  os  cegos 
da  pior  espécie  ;  a  personalidade  imor¬ 
tal  do  homem,  dizíamos,  é  constituída 
pelo  Espírito,  substancialmente,  livre  e 
independente  de  seus  acessórios  fluídi- 
cos  ou  materiais,  conhecidos  na  nomen¬ 
clatura  espirita  com  as  designações  de 
«perispírito»  e  «corpo  somático».  Desfei¬ 
to,  pela  desencarnação,  o  corpo  somáti¬ 
co,  aiada  resta  ao  Espírito  o  seu  invó¬ 
lucro  fluídico  (o  perispírito),  que  o  acom¬ 
panhará  através  de  todas  as  suas  migra¬ 
ções  planetárias,  até  atingir  a  completa 
liberdade  individual,  no  máximo  da  per¬ 
feição  que  o  aproximará  eternamente  de 
Deus  que  é,  segundo  o  ensinamento  de 
Jesus,  «o  espírito  absoluto  e  só  em  es¬ 
pírito  e  verdade  pode  ser  adorado  pelos 
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que  o  adoram»,  isto  é,  só  atingindo  a 
completa  espiritualização  pode  o  homem 
compreender  definitivamente  a  Divinda¬ 
de,  para  lhe  fazer  conscientemente  a 
Vontade,  voltando  à  unidade  -com  o  Pai. 

Ora,  o  Espírito  só  está  sujeito,  em 
suas  manifestações  inteligentes,  ás  limi¬ 
tações  cerebrais,  durante  ás  fases  de 
imersão  na  carnalidade,  que  constituem 
as  encarnações  sucessivas.  Porque,  pois, 
conservar  a  caligrafia  da  última  encar¬ 
nação,  se  em  outras  encarnações  neces 
sariamente  deve  ter  tido,  como  homem, 
oriundo  de  outras  raças,  caligrafias  tão 
diversificadas  ? 

O  fato  só  póde  ser  explicado  pela 
predominância,  no  Espírito,  do  acervo 
intelectual  e  cultural  da  última  encarna¬ 
ção,  predominância  que  vai  ao  ponto  de 
fixar-se  nos  centros  cerebrais  do  próprio 
perispírito,  muitissimo  mais  persistentes 
do  que  os  do  corpo  somático.  Mas  o 
que,  sobretudo,  o  fato  nos  revela  é  que 
a  nossa  materialidade  (a  de  todos  que 
pertencemos  a  esta  esfera  planetária),  é 
ainda  total,  não  importa  estejamos  en¬ 
carnados  ou  desencarnados.  Só  assim  se 
explica  porque  os  Romualdo,  os  Hermes 
da  Fonseca,  as  «Petite  Fleur»,  os  pró¬ 
prios  Antonio  de  Pádua,  mantenham  a 
mesma  caligrafia  que  tinham  na  mais  re¬ 
cente  de  suas  encarnações.  A  primitivi- 
dade  do  nosso  desenvolvimento  espiri¬ 
tual  está  bem  caracterizada  por  êsse  fa¬ 
to :  daí  as  incompreensões,  o  predomí¬ 
nio  que  uns  procuram  exercer  sôbre  os 


outros,  a  deficiência  de  espírito  fraterno 
com  que  tratam  os  homens,  mui  pouco 
aprimorados  ainda  nas  cousas  de  essên¬ 
cia  espiritual,  aquelas  sôbre  que  repou¬ 
sa  o  doce  e  nobre  sentimento  de  amor, 
que  nos  leva  à  caridade. 

Sirvam-nos  de  exemplo  os  fatos  de 
identidade  caligráfica,  acima  assinalados, 
para  nos  induzir  à  humildade  conscien¬ 
te,  para  desobstruir  os  caminhos  que  va¬ 
mos  seguindo,  guiados  pela  divina  luz 
dos  Evangelhos  do  Divino  Mestre**  que 
não  nos  deixou  moldes  caligráficos,  por¬ 
que  jamais  escreveu  cousa  alguma,  além 
daquelas  palavras,  na  areia,  de  perdão 
à  adúltera,  diante  dos  seus  adúlteros 
acusadores,  e  que  se  apagaram  para  sem¬ 
pre,  porque  as  palavras  do  Mestre  são 
espírito  e  verdade  e  só  em  espírito  po¬ 
dem  e  devem  ser  entendidas  pelos  que 
realmente  o  querem  seguir. 

ARNALDO  S.  THIAGO. 

Rio,  13  de  Maio  de  1952. 


NOTA  —  Em  seguida  á  leitu¬ 
ra  desta  comunicação,  o  signatário  da 
mesma  expôs  ao  exame  dos  seus  con¬ 
sócios  da  Sociedade  Brasileira  de  Fi¬ 
losofia  os  documentos  comprobatórios 
da  sua  explanação  e  solicitou  aos  mes¬ 
mos  que  manifestassem  o»  seus  pon¬ 
tos  de  vista  a  respeito,  de  acordo  com 
as  suas  convicções  filosóficas,  afim  de 
que  o  assuntò  fôsse  elucidado  sufi¬ 
cientemente. 


%\  Catolicismo  Odiento  e  Odioso  (q) 
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(Réplica  a  um  Papista)  —  Por  Manoel  J,  Silva  Pinto. 


Sr.  Andrade,  seu  artigo  tem  passa¬ 
gens  que  tentam  a  uma  polêmica  religio¬ 
sa.  E’  atraente ;  mas  essas  coisas  para  ser 
úteis,  só  indo  a  fundo  e  mui  por  extenso, 
—  o  que  exigiria  um  consumo  de  tempo 
impossível  a  mim.  De  sorte  que  me  cin¬ 
girei  a  revidar  muito  pela  rama,  em  es- 
sencialidades. 

—  Nem  o  Sr.  me  pediu  amizade, 
nem  eu  lha  pedi.  Mas  minha  concepção 
de  amigo  não  requer  pedidos  desse  gêne¬ 
ro.  Minha  índole,  afetuosa  e  prestadia,  se 
apega  facilmente.  Já  escrevi  mesmo  há 
tempos  que  gosto  de  gostar  como  raros 


no  mundo.  Daí  ótimas  relações  com  gen¬ 
te  de  todos  os  quadrantes ;  não  muitas 
criaturas,  porque  minha  doença  não  dá 
aso  a  numerosos  contactos,  porém  criatu¬ 
ras  dos  mais  variados  credos  políticos  e 
religiosos. 

Apenas  os  fanáticos  me  assustam  e 
me  afugentam. 

* 

*  * 

—  O  Sr.  pretende  escarnecer,  como 
de  coisa  ridícula,  ao  me  ver  declarar  que 
procuro  pesar  os  prós  e  contras  de  todas 
as  religiões  e  filosofias. 
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Parece  devo  concluir  que  os  católi¬ 
cos  não  raciocinam,  não  pesam  prós  e 
j  contras  das  doutrinas  com  que  vão  depa¬ 
rando  na  vida,  não  sabendo  então  siquer 
porque  são  católicos.  Segundo  eu  supu¬ 
nha,  quando  um  indivíduo  se  dizia  cató¬ 
lico,  era,  nos  casos  de  seres  alfabetizados 
pelo  menos,  por  ter  pesado  os  argumen¬ 
tos  pró  e  contra  a  Igreja.  O  Sr.  me  de¬ 
siludiu  completamente . . . 


—  Não  fui  eu  quem  disse  que  o'Sr. 
se  sente  ferido  no  corpo  quando  vê  ata¬ 
cadas  as  suas  idéias  religiosas.  Isso  li  nu¬ 
ma  carta  sua,  que  aliás  conservo.  Não  me 
cabe  pois  a  menor  responsabilidade  no 
conceito  de  o  Sr.  pretender  pensar  tam¬ 
bém  corporalmente.  Repetí  o  que  li. 

*  * 

—  E’  falso  tenha  eu  jamais  chama¬ 
do  de  «fanáticos»  e  «caluniadores»  aos 
católicos  em  sua  generalidade. 

Caluniador  chamei  a  um  só,  e  com 
documento  escrito  disso.  Aliás  admito,  de¬ 
sejo  admitir,  prefiro  supor  que  tenha  ha¬ 
vido  no  caso  um  gesto  impensado,  um 
maior  assomo  de  fanatismo  momentâneo, 
excepcional  no  seu  autor.  Assim  me  acon¬ 
selha  a  minha  filosofia,  essencialmente  be¬ 
nigna. 

* 

*  * 

—  Não  é  exato  que  eu  me  refira 
aos  Evangelhos  com  respeito  de  crente  ;  t 
invoco-os  para  argumentar  com  aqueles 
para  quem  eles  são  o  intangível  alicerce 
de  tudo. 

Meu  modo  de  os  encarar,  já  expres¬ 
so  de  público  mais  de  uma  vez,  é  o  da 
crítica  histórica,  o  do  sereno  exame,  o 
do  que  julgo  ser  o  bom  senso. 

Como  já  escrevi  há  tempos,  e  repi¬ 
to :  «Não  aceito  os  Evangelhos.  A  não 
ser  talvez  nas  linhas  gerais  da  vida  e  da 
doutrina  de  Jesus,  não  há  certeza  alguma 
de  que  o  seu  texto  mereça  crédito.  O 
Nazareno  nada  escreveu,  e  nada  foi  ta- 
quigrafado.  Mesmo  o  mais  antigo  dos 
Evangelhos  só  foi  escrito  muitos  anos  após 
a  sua  morte  (o  de  Marcos).  Acresce  que 
durante  séculos  e  séculos,  mais  de  um  mi¬ 
lênio,  todas  essas  narrativas  básicas  foram 
recopiadas  a  mão.  Como  seriam  elas  em 
seu  nascedouro,  quem  p<5de  saber?  Até 


-  115  - 


que  ponto  foram  adulteradas  em  tão  ex¬ 
tensa  e  acidentada  viagem,  quem  o  dirá  ? 
Ante  qualquer  outro  documento  em  iguais 
condições  os  católicos  sensatos  exporiam 
as  maiores  dúvidas .  .  .» 

Basta  correr  os  olhos  pelos  eruditos 
especializados,  um  Renan,  um  Guignebert, 
para  se  ver  que  positivamente  poucas  são 
as  certezas  admissíveis  em  torno  dessas 
fontes. 

* 

*  * 

—  Igualmente  inexato  estar  o  Infer¬ 
no  em  todos  os  filósofos  do  paganismo. 

Naqueles  que  nêle  acreditavam,  — 
chamando-lhe  Tártaro  —  ,era  êle  um  sítio 
para  os  rebeldes  aos  deuses  de  então,  cu¬ 
ja  moral  era  bem  diversa  da  cristã,  em 
geral.  De  sorte  que  o  fato  não  constitúe 
argumento  em  bôca  de  católico,  ou  será 
argumento  contraproducente. 

Notar  que  os  espiritistas  crêem  tam¬ 
bém  num  Inferno,  apenas  já  é  outra  a  sua 
concepção  :  local  de  penas  transitórias  pa¬ 
ra  os  perversos,  sem  qualquer  perigo  pa¬ 
ra  os  homens  de  vida  reta,  sejam  eles  re¬ 
ligiosos  ou  não..*. 

Sj. 

*  * 

% 

—  Nada  mais  fácil  do  que  apontar 
historiadores  abarrotados  de  documentos  so¬ 
bre  as  abominações  da  Inquisição,  —  no 
sentido  em  que  aludi.  Se  desejar  biblio¬ 
grafia,  te-la-á. 

!  * 

—  Suas  citações  evangélicas  não  des¬ 
truiram,  nem  mesmo  abalaram,  minha  as¬ 
serção  de  que  Jesus  jamais  recomendou 
perseguições ,  e  muito  menos  a  morte,  pa¬ 
ra  os  seus  adversários  Pelo  menos  não  há 
tal  expresso  em  termos  inequívocos  no 
depoimento  dos  evangelistas. 

Nem  siquer  temos  o  direito  de  su¬ 
por  que  os  tipos  por  êle  chamados  de 
«víboras»  eram  adversários  quaisquer ;  o 
lógico,  o  natural  é  supor  que  fossem  ape¬ 
nas  creaturas  ruins,  como  há  em  todas  as 
correntes.  As  punições  eram  exclusivamen¬ 
te  para  a  vida  póstuma;  não  existe  uma 
só  das  suas  transcrições  contendo  coisa 
diversa,  sanções  terrenas,  golpes,  sangue 
inimigo  den  amado.  Tudo  é  deixado  para 
Deus,  após  a  morte.  Portanto,  está  de  pé 
minha  asserção. 

E  nada  a  comprova  melhor  do  que 
isto:  se  Jesus  teve  deveras  o  dom  de  tan¬ 
tos  e  tamanhos  milagres,  nada  lhe  seria 
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mais  fácil  do  que  matar  inimigos  com  um 
simples  gesto  ou  olhar.  E  jamais  o  fez. 
Entre  enxotar  mercadores  de  um  templo, 
—  o  único  gesto  violento  do  Nazareno  — 
e  torrar  gente  viva,  a  distância  é  abismal ! 

Ninguém  tem  o  direito  de  querer 
ser  mais  severo  do  que  o  «fiiho  de  Deus...» 

Quanto  à  passagem  do  i.°  Evange¬ 
lho  sôbre  olhos  e  mãos  p  arrancar  (V,  29 
e  30),  é  ridículo  pretender  que  isso  sig¬ 
nifique  renegar  amigos  só  porque  eles  não 
sejam  cristãos.  E’  o  que  se  chama  extrair 
um  pato  de  uma  cartola  de  mágico... 

*  *  * 

—  Eis  pulverizado  o  seu  artigo. 

Mas  não.  V*ejo  que  de  toda  essa  labo¬ 
riosa  construção  de  sofismas  resta  intacta 
uma  pedra.  Sim,  é  uma  pedra  autêntica, 
um  bloco  do  mais  áspero  granito.  E’  esta 
passagem  de  uma  epístola  atribuída  ao 
«evangelista»  João,  (II,  10  e  11). 

«Não  recebais  nem  siquer  cumpri¬ 
menteis  os  que  vos  procuram  e  não  te¬ 
nham  a  mesma  doutrina.  Pois  quem  os 
cumprimentar  participará  de  suas  más 
obras».  (Traduzo  em  linguagem  moderna). 

Isso  ainda  é  muito  pouco  para  jus¬ 


tificar  fogueiras,  ou  mesmo  encarcera¬ 
mentos,  quanto  mais  os  «potros»  da  «san¬ 
ta»  Inquisição.  Exprime  segregação,  nada 
mais.  E  já  é  horrível ! 

Segundo  a  análise  histórica,  entre¬ 
tanto,  esse  texto  nao  é  do  filho  de  Zebe- 
deu  — ,  constituindo  o  caso  uma  das  nu¬ 
merosas  trapalhadas  do  chamado  «Novo 
Testamento».  De  João  não  é  siquer  o  4.0 
Evangelho,  inculcado  sob  seu  nome.  Co¬ 
mo  o  I  o  não  é  de  Mateus.  Tudo  isso  se 
esteia  em  estudos  eruditissimos, —  onde  o 
Sr.  por  certo  nem  quererá  pôr  os  olhos 
de  fugida . . .  Mas,  a  quem  queira,  fácil¬ 
mente  indicarei  fontes  cabais. 

Porém  sua  citação  valeu.  Eu  nunca 
passára  dos  Evangelhos  para  o  resto  do 
N.  Testamento.  O  Sr.  provou  que,  emba- 
sados  ali ,  os  católicos  não  têm  só  o  direi¬ 
to,  têm  o  dever  do  isolamento.  O  dever 
de  cortar  relações  com  todos  os  não  ca¬ 
tólicos,  ou  pelo  menos  os  não  cristãos. 

Que  horrendo  pecado  cometeu  pois 
o  senhor  em  conversar  comigo  algumas 
vezes  ! 

'  Corrija  se,  cuidado  com  o  Inferno  !... 

Campos,  1952. 


Crônica  Estrangeiro 


Os  fantasmas  têm  assombra¬ 
do  a  legação  da  França 

O  «‘Primeiro  de  Janeiro»,  do  Porto, 
no  seu  número  de  2  de  Abril,  publicava  o 
seguinte,  sôbre  fantasmas  e  a  mesa  de  pé 
de-galo : 

«A  Islândia  tem  120.000  almas,  sem 
contar  com  os  espíritos.  Se  há  uma  cren¬ 
ça  bem  arraigada  é  a  da  sobrevivência,  so¬ 
brevivência  que  se  manifesta,  principalmen¬ 
te,  pela  aparição  de  fantasmas.  E’  a  terra  de¬ 
solada  que  atrai  principalmente  os  mortos  ? 
Ou  não  será  antes  esta  mesma  terra  que 
exalta  a  imaginação  dos  vivos  ?  Abstenho- 
me  de  tomar  partido.  Pedirei  sómente  aos 
leitores  que  tirem  das  hbtórias  que  reco¬ 
lhi,  a  conclusão  que  lhes  agradar. 

Fomos  convidados  a  jantar  em  casa 
do  Ministro  da  França  e  depois  .duma  ex¬ 
celente  refeição  (seja  dito  de  passagem  e 


sem  nenhuma  influência  na  continuação 
dos  acontecimentos),  a  conversação  pas¬ 
sou  do  quadro  do  nosso  planeta,  já  mui¬ 
to  explorado,  para  as  coisas  do  Além.  O 
ministro,  a  sra.  Woillery  e  sua  filha  co¬ 
nhecem  bem  a  Islândia  e  falam  assás  re¬ 
gularmente  a  língua  do  país.  Têm  o  di¬ 
reito  —  e  não  é  êsse  um  dos  menores  mé¬ 
ritos  —  ás  confidências  dos  habitantes. 
Além  de  auditoras,  foram  também  teste¬ 
munhas  e  é  o  seu  testemunho  que  servi¬ 
rá  de  garantia  ao  que  se  segue : 

A  habitação  do  Ministro  da  França 
em  Beykjayik  tem,  já  há  muito  tempo, 
a  fama  de  estar  assombrada.  A  crença  po¬ 
pular  afirma  principalmente,  que  as  al¬ 
mas  dos  marinheiros  do  «Pourquoi-Pas  ?» 
se  refugiaram  neste  canto  da  França,  si¬ 
tuado  no  centro  da  cidade.  Entre  os  des¬ 
troços,  guardados  num  sótão,  os  marinhei¬ 
ros  evolucionam  e  diz-se  que  o  predeces¬ 
sor  do  actual  ministro  tinha  o  hábito  de 
deixar  a  porta  aberta,  durante  a  noite,  a 
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fim  dc  lhes  permitir  ir  vagabundear. 

O  soalho  estalava  com  o  ruído  das 
articulações  cansadas  e  se/itiam-se  deslizar 
passos  furtivos  ao  longo  dos  corredores ; 
os  degraus  gemiam  sob  a  pressão  leve  dos 
fantasmas,  inquietos  como  os  adolescentes 
que  entram  tarde  em  casa  para  não  in¬ 
comodar  alguém.  Mãos  invisíveis,  se  por 
acaso  ficam  só,  durante  muito  tempo,  pou¬ 
sam-se,  delícadamente,  sobre  os  nossos  om¬ 
bros ;  as  cortinas  da  sala  de  jantar  agi¬ 
tam-se  durante  as  refeições ;  o  cão,  me¬ 
droso,  esconde-se  e  rosna  debaixo  da  me¬ 
sa  ;  os  visitantes  desmaiam  ao  atravessar 
a  ombreira,  persuadidos  de  terem  visto 
um  marinheiro  apressado  aproveitando  a 
ocasião  para  se  eclipsar  !» 

Como  se  passa  o  tempo  com  a  mesa 
de  pé-de-galo 

Deixemos  a  casa  do  Ministro  da 
França.  Há  dois  anos  um  avião  esmagou- 
se,  algures,  nas  montanhas  da  Islândia.  As 
buscas  para  encontrar  os  corpos  e  os  des¬ 
troços  não  deram  nenhum  resultado.  Ora 
um  camionista,  ao  passar  num  caminho 
deserto,  foi  surpreendido  várias  noites  se¬ 
guidas  e  regularmente  no  mesmo  sítio, 
por  um  terror  inexplicável.  Sentia-se,  di¬ 
zia,  como  «cercado  de  presenças».  Inquie¬ 
to,  quis  fazer  sentir  a  outrem  as  suas  im¬ 
pressões,  pelo  que  se  fez  acompanhar 
dum  amigo.  Os  dois,  precisamente  no 
mesmo  ponto,  vítimas  de  alucinações,  sal¬ 
taram  a  baixo  do  caminhão  e,  correndo 
quilómetros  movidos  não  se  sabe  por  qual 
força,  chegaram  aos  destroços  do  apare¬ 
lho,  junto  do  qual  estavam  alinhados  os 
corpos  das  vítimas. 

Num  ponto  alto,  em  Hveravellir  (o 
planalto  das  nascentes)  existe  uma  viven¬ 
da  frequentada,  segundo  é  voz  pública, 
pela  sombra  dum  velho  bandido.  O  re¬ 
ferido  f  ntasma.  que  tem  as  suas  manias, 
vai  dormitar  regularmente,  sempre,  sobre 
a  mesma  cama  carunchosa.  Uma  excursão 
fez  um  pique-nique,  na  sala  comum.  Nesta 
tomaram  parte  :  irlande.ses,  ingleses  e  france- 
se',  entre  estes  a  filha  e  o  filho  do  Ministro 
da  França.  De  súbito,  no  meio  da  refei¬ 
ção,  fez-se  ouvir  um  ruído  surdo,  uma 
mancha  branca  apareceu  na  altura  da  ca¬ 
ma.  a  música  de  dança  que  saia  do  apa¬ 
relho  de  telefonia  interrompeu-se,  os  ex¬ 
cursionistas  sentiram  a  presença  dum  fan¬ 
tasma  e  desapareceram  com  presteza. 

Apenas  o  filho  do  ministro  teve  su¬ 


ficiente  presença  de  espírho  —  se  posso 
exprimir-me  desta  maneira  —  para  da  ce¬ 
na  fazer  uma  fotografia  cuja  revelação, 
que  eu  vi,  mostra  nitidamente,  na  altura 
do  travesseiro,  uma  mancha  branca  a  de¬ 
senhar  mais  ou  menos  a  forma  duma  casa. 
A  suspensão  brusca  duma  emissão  de  rá¬ 
dio  é  fenómeno  que  não  demonstra,  sem 
dúvida,  a  intervenção  de  forças  ocultas, 
pois  nesse  caso,  a  explicação  teria  já  sido 
explorada  no  nosso  país.  Mas  a  película 
impressionada  . . .  Essa  é  bastante  para  im¬ 
pressionar,  também,  as  pessoas  sérias .  .  . 

Para  vencer  o  cepticismo  de  bom 
tom,  de  que  nós  fizemos  alarde,  propu¬ 
seram,  depois  de  várias  outras  histórias 
semelhantes,  fazer  girar  uma  mesa  de  pé- 
de-galo.  A  sr.a  Voillery  e  sua  filha,  o  sr. 
Gunnarson,  os  membros  presentes  da  ex¬ 
pedição,  Rouillou,  Evoux,  Guillard,  Vin- 
cendon,  Ivens  Yearl  e  o  signatário  destas 
linhas.  Depois  de  alguns  segundos  de  he¬ 
sitação,  a  mesa  foi  a  causa  de  inexplicá¬ 
veis  manifestações  barulhentas.  O  nosso 
camarada  Vincendon,  de  formação  mili¬ 
tar  e  espírito  positivo,  irritou-se  de  tal 
maneira  e  em  particular,  pela  recusa  que 
a  mesa  opunha  a  uma  pergunta  relativa 
a  um  dos  seus  amigos  morto  com  a  va¬ 
ríola  no  campo  de  Coetquidan,  que  aca¬ 
bou  por  lhe  quebrar  um  bocado  com  um 
murro  forte. 

—  Não  tem  importância  —  disse  a 
sr.a  Voillery  —  já  foi  consertada  vinte  e 
quatro  vezes. 

Discutimos,  calmamente,  com  diver¬ 
sos  espíritos,  dos  quais  o  mais  eminente, 
e  último,  foi  Napoleão.  A  decência  proi¬ 
be  me  de  reproduzir  aqui  as  palavras  do 
imperador  (bem  desculpáveis  na  boca  des¬ 
se  rude  soldado).  A  mesa  deu  para  aca¬ 
bar  uma  volta  de  valsa  pela  sala  de  jantar 
e  a  nossa  comoção  atingiu  o  máximo 
quando  o  ministro,  desejoso  de  nos  ofere¬ 
cer  bebidas,  veio  dizer  que  o  conhaque 
tinha  desaparecido  da  geladeira.  O  co¬ 
nhaque,  porém,  voltou  por  encanto  e  não 
foi  preciso  mais  nada  para  cada  um  vol¬ 
tar,  calmamente,  para  os  seus  domínios. 

«T(evista  de  Metapsicologia » 

►V, 

A  Lenda  do  Deserto 

(Recordando  uma  página  de  c 7U.  Sage) 

Chegou  a  Páscoa,  de  todos  os  con¬ 
fins  do  país,  chegaram  numerosas  cara¬ 
vana#  a  Jerusalém. 
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Profundamente  magoado,  Jesus  foi 
orar  no  deserto  . . . 

Era  a  hora  sexta  do  dia  e  o  sol  da 
Arábia  verticalmente  flechava  com  seus 
raios  ardentes,  a  areia  sem  fim  . . . 

K  sucedeu  que  das  mais  remotas  re¬ 
giões,  os  animais  pressentiram  sua  augus¬ 
ta  presença. 

Pacíficos  vinham  deitar-se  a  seus  pés. 

Alí  estava  a  serpente  de  veneno 
mortal,  o  leão  formidável,  o  tigre  sangui¬ 
nário,  a  hiena  repugnante  e  o  lobo  feroz. 

Entre  os  ramos  de  um  mísero  e  ra¬ 
quítico  arbusto,  via-se  o  solitário  rouxi¬ 
nol,  o  melodioso  pintasilgo  e  a  gentil  co¬ 
tovia. 

Mais  próximo,  um  formoso  pavão 
real  estendia  em  leque  sua  magnifica  cau¬ 
da  de  mil  cores,  como  para  abrandar  os 
ardentes  raios  do  sol  que  douravam  o 
rosto  de  Jesus,  apesar  da  espessa  nuvem 
de  moscas,  abelhas  e  mosquitos,  que  em 
silêncio  esvoaçavam  sobre  o  Nazareno, 
qual  cúpula  vivente. 

Um  abutre  voraz,  uma  águia  impe¬ 
rial  e  um  condor  de  potentes  garras,  em 
rodeios  magistrais,  sulcavam  o  ar,  com  o 
ouvido  atento  e  olhar  fixo  naquêle  ho¬ 
mem  de  branca  túnica,  cabelos  sedosos  e 
barba  dourada,  e  como  que  pendentes  de 
seus  lábios. 

E,  oh  !  prodígio  !  por  ser  um  deser¬ 
to,  junto  a  uma  pequena  poça  de  água, 
entre  duas  pedras,  que  denunciava  a  pre¬ 
sença  de  um  diminuto  manancial,  vários 
peixinhos,  como  representantes  da  fauna 
dos  mares,  faziam  emergir  seus  pequenos 
dorsos  brilhantes  e  aveludados. 

E  por  último,  um  cão  famélico,  sub¬ 
misso,  lambia  as  mãos  do  Filho  do  Ho¬ 
mem. 

Efetivamente,  desde  as  mais  remotas 
regiões,  os  animais  pressentiram  a  subli¬ 
me  presença. 

E  sucedeu  que  todos  os  animais  ge¬ 
meram  e,  um  a  um,  disseram  a  Jesus : 

OH  RABBÍ !  vem  salvar-nos,  vem, 
OH  RABBÍ,  vem  resgatar-nos 

Então  o  Mestre  tomou  a  palavra  e 
lhes  disse  :  Nada  posso  eu  salvar  ou  res¬ 
gatar.  Cada  um  de  vós  deve  salvar-se  e" 
resgatar-se  a  si  mesmo.  Todos  sereis  cha¬ 
mados.  Todos  sereis  eleitos.  O  mesmo  Sa- 
tanaz,  depois  de  tanto  sofrer,  escutará, 
um  dia,  a  voz  da  cordura  e  escapará  de 
seu  próprio  inferno. 

Sim,  sómente  vim  para  ensinar  ao 
mundo,  o  seu  caminho.  Todas  as  misérias 


aqui  em  baixo,  se  devem  ao  egoísmo  e 
ás  paixões. 

E’  o  egoísmo  que  predispõe  o  ani¬ 
mal  contra  o  animal,  o  homem  contra  o 
homem,  o  esposo  contra  sua  mulher,  o 
filho  contra  o  pai  e  o  amigo  contra  o 
amigo.  Mas,  necessário  é  que  desapareça 
o  egoísmo. 

AMAI- VOS  UNS  AOS  OUTROS. 
Esquecei  todos  os  vossos  rancores. 

AJUDAI- VOS  UNS  AOS  OUTROS. 
Que  o  forte  levante  o  paralítico.  Que  o 
sábio  instrúa  o  ignorante  Que  o  possui¬ 
dor  de  boa  vista  conduza  o  cego.  Que  o 
dotado  de  boa  voz  fale  pelo  mudo.  En¬ 
fim,  o  que  tem,  dê  ao  que  não  tem  e 
assim  todos  possuirão,  pois  Deus,  em  sua 
infinita  bondade,  prodigaliza,  sem  peso 
e  sem  medida,  bens  sem  fim,  por  meio 
da  Natureza. 

Oh !  amigos  meus,  em  verdade  vos 
digo  ouvi- me  e  sereis  felizes,  AMAI-VOS 
UNS  AOS  OUTROS. 

Como  o  fogo  do  céu  queima  as  her- 
vas  do  deserto,  o  fogo  da  caridade  quei¬ 
ma  as  más  paixões. 

Segui,  meus  bons  amigos,  meus  sa¬ 
lutares  conselhos  e  algum  dia  recebereis  o 
vosso  galardão,  todos  sem  exceção.  Pe¬ 
nosa  e  larga  será  a  vossa  travessia  se  vos 
opuserdes  á  vossa  evolução,  mas  se  se¬ 
guirdes  o  caminho  da  verdade,  breve,  bem 
breve  será  a  vossa  subida  ao  seio  de  meu 
Pai,  do  vosso  Pai,  onde  se  desconhece  o 
mal  e  reina  eterna  felicidade  . .  . 

Os  animais,  estupefatos,  escutavam 
atentamente  a  Jesus,  e  alí,  submissos  e 
cheios  de  ternura,  permaneceram  penden¬ 
tes  da  voz  do  Nazareno,  até  que  o  sol 
desapareceu  por  trás  dos  montes  da  ju- 
déia  .  .  . 

Quando  todos  se  perderam  ao  longe, 
Jesus  por  instantes  permaneceu  imóvel, 
pensando  em  cada  um  daqueles  pobres 
animais  inconscientes. 

Notando  que  a  roda  do  Karma  tor¬ 
nava  rodar  para  cada  um  deles,  empreen¬ 
deu  novamente  e  de  cabeça  baixa,  seu  ca¬ 
minho  para  Jerusalém,  onde  foi  recebido 
por  outros  animais,  muito  mais  perigosos 
e  ferozes,  embrutecidos  por  seus  sacerdo¬ 
tes  ímpios. 

E...  lentamente  entrou  na  cidade 
para  ensinar  o  caminho  da  verdade  aos 
homens. 
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!da  Lupino 

De  «O  Reformador »  de  ]ulho  de  1945. 

«O  Cruzeiro»,  revista  carioca,  em 
seu  número  de  26  de  maio,  publicou  um 
artigo  de  Marius  Swederson,  onde  en¬ 
contramos  a  opinião  de  Ida  Lupino,  a- 
preciada  estréia  cinematográfica,  sôbre 
um  fenômeno  espirita  com  ela  ocorrido  : 

«Ida  Lupino  faz  questão  de  frisar 
que  possui  experiência  pessoal  sôbre  o 
tema,  portanto...  «Acredito  fielmente  nu¬ 
ma  vida  futura.  Ela  deve  existir,  pois 
agora  também  existe  uma  infinidade  de 
sêres  humanos,  onde  eu  própria  me  in¬ 
cluo,  que  tem  tido  visitas  dos  que  já 
não  habitam  êste  mundo.  Vejam  só  o 
que  aconteceu  comigo,  com  resultados 
tangíveis  e  definidos.  Durante  minha  in¬ 
fância  nunca  me  dei  bem  com  música. 
Meu  pai  experimentou-me  vários  anos, 
dando-me  lições  de  piano,  porém,  crescí 
sem  distinguir  uma  nota  de  outra,  nem 
desejando  sabê-las.  Então  tive  paralisia 
infantil  e  fiquei  bem  próxima  da  fron¬ 
teira  vida-morte. f  Uma  noite,  em  que  es¬ 
tava  imóvel  na  cama,  já  convalescente 
porém,  sem  febre,  senti  alguém  ao  meu 
lado,  embora  nada  visse.  Depois  minha 
mão  viu-se  tomada  por  uma  outra,  dêste 
alguém,  emquanto  ouvia  dizer-se  : — «Ida, 
vá  até  ao  piano  e  toque.»  Levantei-me 
da  cama.  Atravessei  a  casa  toda,  paran¬ 
do  no  «living-room».  Sentei-me  junto  ao 
piano,  e  toquei.  Sim,  eu,  que  nunca  fi¬ 
zera  uma  escala  sequer,  dedilhei  um 
concerto  de  Brahms,  do  principio  ao  fim, 
e  perfeitamente.  Sei  no  que  devem  estar 
pensando  :  «Ela  delirava».  Sinto  desilu¬ 
di-los,  pelo  simples  fato  que  desde  en¬ 


tão  continuo  a  tocar.  Não  apenas  toco, 
mas  já  compus  uma  sinfonia,  além  de 
outras  partituras  minhas,  já  interpreta¬ 
das  pela  Orquestra  Filarmônica  de  Los 
Angeles,  e  por  André  Kostalanetz  e  sua 
Orquestra  de  Concertos.  E  eu  ainda  pos¬ 
so,  se  necessário,  indicar  uma  dúzia  de 
pessoas,  incluindo  minha  mãe,  que  jura¬ 
rão  sôbre  a  Bíblia,  que  antes  daquela 
noite  jamais  eu  me  familíazara  com  a 
situação  das  teclas  de  um  piano.  A  ex¬ 
plicação  ?  Creio  que  o  Espírito  de  al¬ 
gum  músico,  há  muito  falecido,  veio  até 
minha  cama,  e  relembrou  que  eu  fôra 
também  musicista  na  outra  encarnação. 
E  com  esta  lembrança,  um  amor  pela 
música  e  conhecimentos  básicos  voltaram 
novamente  para  mim.  Desde  que  acre¬ 
dito  em  novas  encarnações,  considero 
que  eu.  assim  como  todos,  já  estivemos 
anteriormente  na  Terra,  e  naturalmente 
acredito  que  nós  voltaremos  novamente 
para  cá,  mais  e  mais,  até  que  complete¬ 
mos  um  ciclo  a  nós  exigido.  Concordo  com 
os  que  dizem  que  assim  que  morremos 
entramos  nos  corpos  dos  recém-nascidos. 
Como  explicar  de  outro  modo  que  ao 
número  de  mortes,  em  todo  o  mundo, 
corresponde  os  de  nascimentos  ?  De  ma¬ 
neira  que  êste  processo  conhecido  como 
nascimento  e  morte  coincide  com  uma 
continuação.  Acredito  que  as  circunstân¬ 
cias  nas  quais  renascemos  dependem  so¬ 
bretudo  do  modo  de  vida  precedente.  Se 
vivemos  decentemente,  e  progredimos, 
nós  nascemos,  na  vez  seguinte,  em  cir¬ 
cunstâncias  mais  avançadas  e  condições 
mais  felizes.  E  vice-versa.  Mas,  que  a 
vida  futura  está  na  própria  Terra,  indu¬ 
bitavelmente,  eu  acredito». 


Representa ntes  locais: 


Rua 


E’  nosso  Repre¬ 
sentante  em  Cam- 
Maracaju,  162 


o 


po  Grande,  Estado  de  Mato  Grosso,  à 
confrade  Constantino  Lopez  Rodrigues. 

—  Foi  nomeado  nosso  Representante  em  Bauru  o  confrade 
Manoel  Lopes  Neves,  residente  à  Avenida  Pedro  de  Toledo,  5-85. 

Esses  esforçados  confrades  estão  autorizados  a  efetuar  recebi¬ 
mentos  das  assinaturas  dêste  órgão  e  a  angariar  novas  assinaturas, 
contando  com  a  indispensável  boa  vontade  e  o  apoio  dos  nossos 
distintos  assinantes  residentes  nessas  cidades,  o  que  antecipada¬ 
mente  agradecemos. 


\. 
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ESPIRITISMO  NO  BRASIL 


Aos  nossos  assinantes  da 
Capital  Federal 

Avisamos  aos  nossos  assinantes  re¬ 
sidentes  na  Capital  Federal  que  o  con¬ 
frade  Thales  Pereira  é  o  nosso  novo  re¬ 
presentante,  estando  autorizado  a  anga¬ 
riar  e  receber  as  assinaturas  tiovas  e 
atrasadas  desta  publicação. 

O  escritório  de  representação  do 
confrade  Thales  Pereira,  é  na  Rua  Juan 
Pablo  Duarte,  19,  2.°  andar,  sala  2,  te¬ 
lefones  22-5300  e  48-0612. 

Solicitamos  aos  nossos  distintos  as¬ 
sinantes  da  Capital  Federal,  aguardarem, 
portanto,  a  visita  deste  nosso  represen¬ 
tante,  dispensando-lhe  boa  atenção,  pelo 
que  antecipadamente  agradecemos. 

III  Congresso  Espírita  do  Es¬ 
tado  de  S.  Paulo  convocado 
pela  «União  Social  Espírita» 

Realizado  de  12  a  15  de  Junho  de  1952 

Realizou-se  com  pleno  êxito  o  re¬ 
ferido  Congresso,  participando  cerca  de 
35  cidades  do  interior  e  inúmeras  ins¬ 
tituições  e  centros  espiritas  da  Capital 
Bandeirante. 

PROGRAMA 

Quinta-feira,  dia  12  —  A’s  8  horas 
—  Na  séde  da  «Federação  Espírita  do 
Estado  de  S.  Paulo»,  à  Rua  Maria  Pau¬ 
la,  158.  / 

Entrega  de  credenciais  pelas  Dele¬ 
gações.  Assinatura  do  Livro  de  Registro. 

A's  10  horas  —  Plenário:  Presi¬ 
dência  da  li.  S.  E. 

Apresentação  das  Delegações.  Lei¬ 
tura  do  Relatório  da  Secretaria  Geral  da 
U.  S.  E.  Eleição  da  Mesa  Diretora  dos 
trabalhos. 

A's  14  horas  —  Plenário.  Consti¬ 
tuição  de  Comissões.  Discussão  e  apro¬ 
vação  dg  Regimento  Interno.  Trabalho 
das  Comissões. 

A’s  20  horas  —  Sessão  solene  de 


Instalação  do  Congresso  na  séde  da  Fe¬ 
deração  Espírita  do  Estado  de  S.  Paulo. 

Sexta-feira,  dia  13  —  A's  9  horas 
—  Na  séde  da  Federação.  Trabalho  de 
Comissões.  Debates. 

A’s  14  horas  —  Parecer  das  Co¬ 
missões.  Debates. 

A’s  20  horas  —  Reunião  Pública 
na  séde  da  «Liga  Espirita  do  Estado  de 
S.  Paulo». 

Sábado,  dia  14  —  A’s  9  horas  — 
Na  séde  da  Federação  Espírita  do  Es¬ 
tado  de  São  Paulo. 

Plenário  :  Pareceres  das  Comissões. 
Debates. 

A  s  14  horas  —  Idem. 

A  s  20  horas  —  Reunião  Pública 
na  Séde  da  «União  Federativa  Espírita 
Paulista». 

Domingo,  dia  15  —  A’s  9  horas  — 
Na  séde  da  Federação  Espírita  do  Es¬ 
tado  de  S.  Paulo. 

Encerramento  dos  debates  e  vota¬ 
ção  das  conclusões  finais. 

A  s  12  horas  —  Almoço  oferecido 
pela  USE  aos  Delegados  credenciados. 
(Hotel  do  Interlagos). 

A’s  14  horas  —  Redação  e  assina¬ 
tura  dos  documentos  das  resoluções  finais. 

A  s  20  horas  —  Sessão  solene  de 
encerramento  do  «Congresso»,  na  séde 
da  «Sinagoga  Espírita  Nova  Jerusalém». 

Proclamação  das  resoluções  finais. 

N.  B.  —  Reuniões  artístico-doutri¬ 
nárias  todas  as  noites ;  um  orador  da 
Capital  e  um  do  interior. 

í  —  Delibe.-ações  do  Congresso 

1  —  Reforma  dos  Estatutos  : 

a)  Nova  Denominação:  União  das 
Sociedades  Espíritas  do  Estado  de  São 
Paulo,  em  vez  de  União  Social  Espírita, 
usando  porém  a  mesma  sigla  USE. 

b)  Ampliação  da  sua  estrutura  : 
passando  o  Conselho  Deliberativo  a  ser 
constituído  por  12  representantes  da  Ca¬ 
pital,  12  do  Interior  e  8  das  entidades 
iniciaimente  patrocinadoras  da  Unifica¬ 
ção.  Dêsse  Conselho  Deliberativo  sairá 
a  Diretoria  Executiva  constituída  de  8 
membros. 

c)  Constituição  de  Conselhos  Re- 
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gionais  Espíritas :  nas  Regiões  em  núme¬ 
ro  de  12  do  Interior  do  Estado,  integra¬ 
dos  por  representantes  das  UMES  (U- 
nião  Municipal)  das  respectivas  Regiões, 
e  Conselho  Metropolitano  na  Capital, 
integrado  por  representantes  das  UDES 
(União  Distrital). 


2  —  Jornal  e  Rádio  : 

a)  Lançamento  imediato  do  jornal 
doutrinário  UNIFICAÇÃO  ; 

b)  Instituição  de  uma  Empresa  pa¬ 
ra  lançamento  futuro  de  um  jornal  diá¬ 
rio,  com  participação  da  USE  com  maio¬ 
ria  de  ações,  quando,  então,  o  órgão 
UNIFICAÇÃO  passará  a  ser  um  suple¬ 
mento  do  diário  que  deverá  denominar- 


se  BOA  NOVA; 


c)  Instituição  imediata  de  um  Pro¬ 
grama  Radiofônico,  em  cadeia  com  as 
emissoras  do  Interior  e  mantido  pela 
cooperação  individual  dos  espíritas,  atra¬ 
vés  das  UDES  e  UMES. 


3  —  Cursos  para  dirigentes  espíritas  : 

a)  Cursos  de  emergência  para  orien¬ 
tadores  de  sessões  espíritas  e  para  mé¬ 
diuns  ; 

b)  Organização  pela  USE  de  um 
Departamento  denominado  ATENEU 
ESPIRITA,  destinado  a  criação  de  orien¬ 
tadores  espíritas  por  meio  de  Cursos  me¬ 
tódicos,  por  correspondência,  por  inter¬ 
médio  das  UDES  e  UMES,  com  a  du¬ 
ração  variável  de  6  meses  a  3  anos. 


4  —  Conceituação  do  termo  ESPÍ¬ 
RITA  : 

a )  Providências  diversas  visando  ex- 
clarecer  amplamente  as  massas  popula¬ 
res,  sôbre  a  diferença  entre  Espiritismo 
e  Mediunismo  ; 

b)  Recomendações  às  entidades  fe¬ 

derativas  no  sentido  de  selecionar  os 
Centros  realmente  espíritas,  amparando 
os  de  boa  vontade  e  excluindo  os  que 
desejem  apenas  se  revestir  do  título  «Es¬ 
pírita».  c» 

c)  Autorização  à  USE  para  apre¬ 
sentar  um  projeto  de  lei  no  Parlamento 
Nacional,  por  intermédio  de  Deputados 
Federais,  visando  as  atividades  espíritas 
no  País,  com  a0  privatividade  do  termo 
ESPÍRITA  para  as  organizações  real¬ 
mente  espíritas  de  acordo  com  a  Codi¬ 
ficação  Kardeciana  e  como  tal  declara¬ 
das  pelas  entidades  Espíritas  que  repre¬ 
sentam  realmente  o  Espiritismo  nos  Es¬ 
tados  e  no  País. 


II  —  Mesa  Diretora  dos  Trabalhos 

Presidente,  Prof.a  Luiza  Pessa- 
nha  de  C.  Branco  (Capital)  ;  l.°  Vice, 
José  Papa  (Ribeirão  Preto) ;  2.°  Vice, 
Roberto  Previdello  (Bauru) ;  Supl.  de  vice  - 
pres..  Germano  E.  dos  Anjos  (Caçapava)  ; 
Secretários  :  l.°,  Salvio  Costa  (Araçatu- 

ba),  2.°,  Ofir  Viana  (Taubaté). 

III  —  Comissões  Internas 

1  —  ESTATUTOS  —  Sebastião 
Costa  (Capital),  dr.  Luiz  G.  de  Almeida 
(Caçapava),  Homero  Escobar  (Bauru), 
José  Corrêa  Gomes  (S.  André)  e  Carlos 
Serazzi  (Amparo). 

2  —  JORNAL  E  RÁDIO  -  dr. 
Julio  de  Abreu  Filho  (Capital),  Hercu- 
lano  Pires  (Capital),  Hugo  de  Freitas 
Cunha  (Capital),  Agostinho  Benedetti  (S. 
José  dos  Campos)  e  José  Maria  Mar- 
chesi  (Pirajuí). 

3  -  CURSOS  PARA  DIRIGEN¬ 
TES  ESPÍRITAS  :  -  dr.  Ary  Lex,  A- 
brão  Sarraf,  Emilio  M.  Vieira,  todos  da 
Capital,  Antonio  A.  Delgado  (Santos)  e 
Geraldo  de  Oliveira  (Taubaté). 

4  -  CONCEITUAÇÃO  DO  TER¬ 
MO  ESPÍRITA  :  —  Apoio  Oliva  Filho, 
dr.  Manoel  de  P.  Cerdeira,  ambos  da 
Capital,  Waldomiro  Motta  (Pinhal),  An¬ 
tonio  B.  Cardoso  (Araraquara)  e  Ange¬ 
lo  Pio  da  Silva  (S.  João  da  Boa  Vista). 

5  —  REDAÇÃO  FINAL:  Carlos 
Jordão  da  Silva,  dr.  Julio  de  Abreu  Fi¬ 
lho,  dr.  Manoel  de  P.  Cerdeira,  Sebas¬ 
tião  Costa,  Abraão  Sarraf,  todos  da  Ca¬ 
pital,  e  Salvio  Costa  (Araçatuba). 

6  -  UNIFICAÇÃO:  -  Eden  Du¬ 
tra,  Henrique  Ramos.  Artur  de  Souza 
Reis,  todos  da  Capital,  Alcides  Horten- 
cio  (Mogi  Mirim)  e  Francisco  Domin- 
gues  (Campinas). 

VI  Moções  de  Agradecimento  e 
Solidariedade 

a)  Á  antiga  Diretoria  Executiva 
da  USE ;  b)  às  Federações  Esp.  Bra¬ 
sileira  e  de  S.  Paulo ;  c)  à  UME  de 
Caçapava  pelo  ante-projeto  de  reforma 
de  Estatutos,  que  foi  quasi  totalmente 
convertido  em  Estatuto. 

MOÇÃO  DE  SAUDADE:  a  Lins 
de  Vasconcelos  Lopes  ;  MOÇÃO  DE 
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SAUDE:  a  Wantuil  de  Freitas,  presi¬ 
dente  da  Fed.  Espírita  Brasileira,  que  se 
acha  acamado. 

V  Mandato  da  Diretoria  Executiva 

Foi  prorrogado  por  mais  4  mêses, 
a  fim  de  preparar  a  reestruturação  da 
USE. 

VI  —  Cidades  que  compareceram 

Amparo,  Araçatuba,  Araraquara, 
Alvares  Florence,  Andradina,  Barretos, 
Bauru,  Birigui,  Caçapava,  Cruzeiro,  Cam¬ 
pos  de  Jordão,  Catanduva,  Campinas, 
Guaianazes,  Jundiaí,  Mogi-Mirim,  Osas- 
co.  Pinhal,  Pirajuí,  Ribeirão  Preto,  Ran- 
ch.aria.  Santos,  S.  Paulo,  S.  José  dos 
Campos,  S.  João  da  Boa  Vista,  So¬ 
corro,  Santo  André,  S.  Bernardo,  S.  Jo¬ 
sé  do  Rio  Pardo,  S.  Bento  do  Sapucaí, 
Taubaté  e  Votuporanga. 

Notícias  de  São  Paulo 

A  2 6  de  Maio  p.  p.,  realizou-se  na 
Capital  Paulista,  um  acontecimento  de 
real  interesse  para  a  Causa  Espírita  do 
Brasil,  ou  seja  :  a  inauguração  da  séde  so¬ 
cial  do  Instituto  Espírita  «O  BOM  SA- 
MARITANO»,  localizado  à  Rua  Wini- 
fred,  37,  em  Vila  Carrão,  próspero  e  pro¬ 
gressista  bairro  onde  militam  milhares  de 
profitentes  da  3.a  Revelação. 

A  reunião  teve  início  ás  15,30  horas, 
encontrando-se  presentes  os  seguintes  con¬ 
frades,  representantes  de  entidades  irmãs  : 

D.  Anita  Brisa,  Sociedade  de  Estu¬ 
dos  Espíritas  3  de  Outubro ;  Alberto 
D’Angeli,  C.  E.  Irmão  X;  Emilio  Péres, 
Ass.  dos  Centros  Espíritas  do  Ipiranga ; 
Abelardo  Lopes  de  Almeida,  Ass.  Espíri¬ 
ta  Henrique  de  Castro  ;  João  Bovino,  pp. 
do  Snr.  Wenefledo  de  Toledo,  Ped.  Es¬ 
pírita  do  Est.  de  S  Paulo  ;  Florindo  Ba- 
roni,  Casa  de  Caridade  Luiz  Ismael ;  Dr. 
Herculano  Pupo,  C.  E.  Amor  e  Caridade 
e  outros  cujos  nomes  não  conseguimos 
anotar. 

O  locutor  Alberto  D’Angeli  convi¬ 
da  D.  Anita  Brisa  a  proferir  a  prece  ini¬ 
cial,  que  foi  feita  sob  uma  atmosfera  de 
muita  vibração. 

A  seguir,  toma  posse  a  i.a  e  nova 
Diretoria  Fundadora,  que  ficou  assim  cons¬ 
tituída  : 


Presidente,  Militini  Pinto  Corrêa  ; 
Vice-dito,  João  Perrazuolo  ;  1  0  Secretário, 
Antonio  Boschetto ;  20  dito,  Walter  La¬ 
ra  ;  i  0  Tesoureiro,  José  Tescari ;  2.0  dito, 
Adriano  Bononi ;  Diretor  dos  Trabalhos 
Espirituais,  Edmundo  Santilli  ;  Diretor  So¬ 
cial,  Antonio  Decario  ;  Diretor  Bibliote¬ 
cário,  Josefa  Lopes. 

Em  seguida,  o  confrade  Edmundo 
Santilli  toma  a  palavra  para  fazer  uma 
exposição  do  programa  que  o  novel  Ins¬ 
tituto  tem  a  seu  cargo.  ' 

Fazendo  a  apresentcçao  do  orador 
oficial,  sr.  Amadeu  Aulicino  que,  como¬ 
vidíssimo,  Tia  aos  presentes  com  humil¬ 
dade,  numa  página  de  beleza  evangélica. 
Conta  passagens  de  sua  conversão  ao  Cris¬ 
to  de  Deus.  A  seguir,  numa  sequência  ló¬ 
gica,  outros  oradores  dissertaram  sobre 
aspectos  doutrinários  que  teve  seu  «clí¬ 
max»  na  palavra  fluente  do  irmão  Ar¬ 
mando  Miguel  Ariguela,  do  C.  E.  Vicen¬ 
te  de  Paulo,  de  Vila  Esperança  que,  num 
entusiasmo  fóra  do  comum,  eletrizou  a 
numerosa  assistência.  Prosseguiu  o  progra¬ 
ma  artístico  a  cargo  da  Srta.  Nair  Santil¬ 
li,  que  apresentou  ao  acordeon,  músicas 
de  Carlos  Gomes,  Mascagni,  etc.  Diver¬ 
sas  crianças  do  Conjunto  Infantil  também 
cooperaram  nessa  parte,  com  números  de¬ 
clamatórios,  poesias  e  cantos,  sendo  aplau¬ 
didas  delirantemente. 

Seguiram-se  saudações  outras  de  con¬ 
frades  e,  cada  um  de  per  si,  apresentan¬ 
do  quadros  de  fé  espírita,  muito  significa¬ 
tivos* 

A’s  19  horas,  a  Diretoria  do  Institu¬ 
to  ofereceu  aos  presentes  e  convidados, 
lauta  mesade  doces,  salgados  e  águas  mi¬ 
nerais.  Até  ás  21  horas,  em  meio  a  de¬ 
monstrações  de  intensa  alegria,  viveu  o 
salão  da  nova  casa  de  trabalhos  espiri¬ 
tuais,  momentos  de  indescritível  vibração. 

A  «Revista  Internacional  do  Espiri¬ 
tismo»  cumprimenta  os  distintos  compa¬ 
nheiros  do  novel  Instituto  Espírita,  dese¬ 
jando-lhes  lotfga  e  promissora  jornada  a 
serviço  da  Causa. 

Centro  Espírita  UBIRATAN 

Em  sua  séde  sociabsita  á  Rua  Rubi- 
no  de  Oliveira,  312,  i.°  andar,  Capital, 

realizou-se  a  15  de  Junho  p.p.  a  solenida¬ 
de  da  inauguração  dum  quadro  a  oleo 
intitulado  «O  PAO  DOS  POBRES»,  ofer¬ 
tado  pelo  generoso  confrade  e  amigo,  Snr. 
Antonio  Rodrigues  da  Fonseca  que,  ante- 
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riormente  já  havia  doado  a  soma  de  cr.  $ 
100.000,00  (Cem  mil  cruzeiros)  por  si  e 
pela  sua  dignissima  esposa,  Dona  Joana 
R.  da  Fonseca.  Assim  foi  que,  tendo  o  re¬ 
ferido  centro,  um  bem  organizado  Depar¬ 
tamento  de  Assistência  Social  com  ampa¬ 
ro  mensal  a  centenas  de  necessitados,  sem 
distinção  de  raça,  crédo  ou  côr,  para  lá 
rumamos  nesse  dia,  para  assistir,  confor¬ 
me  os  dizeres  do  convite  fraternal,  á  dis¬ 
tribuição  de  agasalhos  de  lã  e  flanela,  já 
confeccionados.  Vimos  perto  de  quasi  400 
criaturas  receberem  pacotes  de  roupas  e 
um  simbólico  pão,  que  as  múltiplas  damas 
e  senhorinhas,  distribuíam  aos  mesmos.  A 
organização  esteve  perfeita,  e  das  15  às  18 
horas,  o  imenso  cortejo  ia  sendo  atendido 
com  carinho  e  simpatia.  Mas,  vamos  dar 
um  resumo  para  melhor  satisfação  do  leitor. 

Desde  as  12  horas,  o  movimento  pe- 

Ila  casa  de  Ubiratan  era  intenso  e  desusado. 
A’s  15  horas,  o  Presidente  da  Casa,  o  es¬ 
timado  confradre  Romualdo  Joaquim 
Martins,  toma  a  palavra  e  fala  à  nume¬ 
rosa  assistência  que,  de  pé,  acompanha 
o  ato.  O  quadro  está  coberto  por  uma 
fina  gaze,  preso  por  laços  de  fitas  de  co¬ 
res.  O  Presidente  convida  o  casal  Fonse¬ 
ca  a  puxar  as  fitas  e...  záz,  todos  os 
presentes,  emocionados,  saudaram  ruido¬ 
samente,  numa  salva  de  palmas  sincéras,  a 
oferta  do  querido  irmão.  A  seguir,  ainda 
o  confrade  Romualdo  discorre  sobre  os 
*  trabalhos  e  trabalhadores  que  mais  se  ti¬ 
nham  evidenciado  nos  seus  misteres  e, 
daí,  são  ofertadas  a  diversas  confreiras  ir¬ 
mãs,  mimos  recordativos.  Após,  toma  a 
palavra  o  cronista  que,  representando  a 
Imprensa  Espírita  do  Estado  e  do  País, 
num  improviso  cristão,  discorreu  sobre 
os  motivos  da  festa  que  alí  se  realizava, 
abordando  assuntos  de  interesse  para  a 
Causa  do  Cristo  e  da  Humanidade. 

•  O  Snr.  Mauro  Terra,  Representante 
do  Serviço  Social  do  Estado,  é  o  orador 
seguinte  que,  por  20  minutos,  disserta  so¬ 
bre  os  trabalhos  que  o  Departamento  do 
Ubiratan  vem  prestando  à  sociedade  pau¬ 
lista  inclusive,  adiantando  que,  em  futuro 
próximo,  possa  o  mesmo  Departamento 
ampliar  os  seus  benefícios  em  outros  se¬ 
tores.  A  propósito,  convém  lembrar  que, 
dias  antes,  o  Deputado  Janio  Quadros, 
visitando  o  Centro  em  questão,  após  pro¬ 
ferir  uma  conferência,  disse  de  público 
que  éra  católico  praticante  mas,  o  que 
lhe  fôra  dado  observar  naquela  Casa  do 
Senhor,  era  digr.o  de  se  imitar  á  sacieda¬ 


de.  Dois  dias  depois,  em  reunião  da  ilus¬ 
tre  Assembléia  Legislativa,  o  digno  e  no¬ 
bre  parlamentar  apresentava  um  projeto 
de  lei,  considerando  de  utilidade  pública 
dito  Departamento. 

Como  vêem  os  prezados  leitores  e 
amigos,  estão  de  parabéns  os  espíritas  do 
Estado  e  do  Paiz.  Para  agradecer  em  no¬ 
me  do  Centro,  o  Presidente  convidou  o 
irmão  Tesoureiro  Snr.  Armando  J.  Mar¬ 
tins  que,  numa  tarde  inspirada,  encantou 
e  eletrizou  os  presentes,  deixando-os  em 
suspenso.  De  uma  mediunidade  impres¬ 
sionante,  sua  oração  foi  algo  de  original. 
O  pape!  da  mulher,  do  filho  e  do  ho¬ 
mem  na  vida,  foi  abordado  pelo  digno 
servo  do  Senhor.  Ha  muito  que  não  via- 
mos  alguém  em  tais  condições.  Que  Deus 
abençoe  os  passos  do  querido  amigo,  são 
os  nossos  votos.  Suas  faculdades  medianí- 
micas  são  diversas  e  interessantes.  Seu  ca¬ 
ráter,  lhano  e  cristão. 

Ás  18  horas,  iniciaram-se  as  festivi¬ 
dades  internas,  que  decorreram  até  as  23 
horas.  O  salão,  todo  florido  e  ornamen¬ 
tado,  esteve  a  cargo  das  hábeis  e  delica¬ 
das  jovens  do  Departamento.  Um  show 
organizado  pelo  Grupo  Artístico,  deu  be¬ 
la  nota,  comparecendo  também  artistas 
de  diversas  estações  Radio-Difusoras. 

Além  de  mais  de  1.000  peças  distri¬ 
buídas  com  amor,  foram  ofertados  aos 
sócios  e  convidados,  lauta  mesa  de  doces, 
salgadinhos,  etc. 

Queremos  aqui,  antes  de  encerrar, 
deixar  expressos  a  todos  os  Diretores,  só¬ 
cios  e  cooperadores  do  C.  E.  Ubiratan, 
os  nossos  agradecimentos  pelas  gentilezas, 
com  que  fomos  recebidos,  agradecimentos 
extensivos  ás  Snras.  Tharsilia  Faria,  Dire¬ 
tora  responsável  do  Departamento,  e  D 
Aura  França,  contra-mestra  da  Oficina  de 
Corte  e  Costura,  pelo  inesquecível  dia  de 
encantamento  e  beleza  espirituais  que  nos 
proporcionaram. 

Que  o  Pai  Celestial  abençôe  êsse  pu- 
gilo  de  irmãos  em  Jesus,  e  que  os  Mis¬ 
sionários  do  Alto,  os  assistam  sempre,  ao 
lado  de  Antonio  de  Pádua,  o  Frei  que 
sempre  distribua  o  pão  aos  mais  pobres, 
lembr  ando  nos  de  que  FÓRA  DA  CARI¬ 
DADE,  NÃO  HA  SALVAÇÃO. 

Vicente  S.  Neto. 

S.  Paulo  —  Junho  de  1952. 
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Grupo  Teatral  «Fénelon» 

Araguarí  —  Est.  de  Minas 

O  TEATRO  —  Um  novo  setor  de 
ação  na  Seára. 

«FÉNELON»  —  Um  Grêmio  Tea¬ 
tral  a  Serviço  do  Bem. 

A  Arte  que  os  mais  célebres  pensa¬ 
dores  escolheram  para  divulgar  as  subli¬ 
mes  concepções  de  seus  gênios  missioná¬ 
rios,  continua,  entre  todos  os  povos,  co¬ 
mo  veículo  essencial  no  terreno  da  ma¬ 
nifestação  das  idéias. 

O  Grêmio  Teatral  «Fénelon»  é  uma 
organização  integrada  por  jovens  irmãos, 
que  se  decidiram  a  calçar  as  sandálias  da 
renúncia  e  a  palmilhar  uma  estrada  de 
sacrifícios,  no  firme  propósito  de  realizar 
algo  de  proveitoso  em  favor  da  infância 
desamparada. 

O  seu  anseio  de  arte  se  consubstan¬ 
cia  no  ideal  de  despertar  no  seio  das  pla¬ 
téias  que  o  assisterq,  o  sentimento  de  am¬ 
paro  à  criança  abandonada,  despertando- 
as  para  reflexões  mais  objetivas  com  re¬ 
lação  ao  dever  de  cooperação  mútua  que 
nós  devemos  uns  aos  outros. 

O  «Fénelon»  angaria,  através  de  suas 
representações  artístico-teatrais,  fundos 
para  construção  dos  LARÉS  «ANA  NE- 
RY»,  de  Araguarí,  o  «ESPERANÇA.»,  de 
Casa  Branca,  obras  que  visam  amparar, 
educar  e  profissionalizar  menores  órfãos. 

O  seu  gênero  de  teatro  é  o  simbó¬ 
lico  salientando-se  ainda  magnifica  adap¬ 
tação  sonoplastica,  que  acompanha  o  de¬ 
senrolar  de  suas  peças,  cujas  músicas  vêm 
de  Schubert,  Drigo,  Massenet  e  de  outros 
gênios  da  boa  música. 

O  Grêmio  dispõe  de  condução  pró¬ 
pria,  ótima  perúa  Ford,  modelo  15152,  qüe 
transporta  o  pessoal  e  todo  o  material 
cênico. 

Conduz  aparelhos  para  projeção  de 
filmes  educativos,  que  são  exibidos  nas 
cabeceiras  das  cidades  levando  uJa  men¬ 
sagem  de  alegria  à  criançada  pária.  Os 
mesmos  filmes  são  exibidos  nas  cadeias  e 


penitenciárias,  para  os  nossos  irmãos  pre¬ 
sidiários. 

O  «Fénelon»  realizou  nesta  capital, 
em  março  último,  no  Salão  da  Associa¬ 
ção  das  Classes  Laboriosas,  um  espetáculo 
de  grande  valor  artístico.  Foram  encena¬ 
das  MÁSCARAS,  de  Menotti  Del  Picchia 
e  A  GRAÇA  DE  DEUS,  de  José  Fraga. 

Atualmente  o  Grêmio  está  percor¬ 
rendo  o  interior  do  Estado,  porém,  seu 
programa  inclúe  os  Estados  do  Paraná, 
Minas  e  Mato  Grosso. 

Integram  o  «Fénelon»  nove  jovens 
confrades,  destacando-se  entre  êles  Julia 
Tekla  Kohleisen,  José  Fraga,  Luiz  Carlos 
Pinheiro  e  Antonieta  Bernal. 

Realizando  o  seu  grande  trabalho  de 
humanismo,  o  Grêmio  Teatral  «Fénelon» 
tem,  como  divisa,  a  sábia  advertência  de 
Pestalozzi : 

«Nada  vale  tu  dizeres  ao  pobre  que 
existe  um  Deus,  ou  ao  órfão  que  êle 
tem  um  pai  no  céu  ;  com  palavras  nin¬ 
guém  ensina  alguém  a  conhecer  Deus,  mas 
se  tu  ajudas  ao  pobre  mostrando- lhe,  ct - 
mo  poderá  viver,  como  um  homem, 
lhe  terás  mostrado  Deus,  e  se  tu  crias  o 
órfão  como  se  êle  tivesse  pais,  tu  lhe  en¬ 
sinas  a  conhecer  o  Pai  do  Céu». 

.  | 

A  Família 

Êste  nosso  distinto  colega,  que  se 
publica  em  Jaboticabal  sob  a  direção  do 
nosso  velho  companheiro  Francisco  Vol- 
pe,  um  dos  ardorosos  trabalhadores  da 
seára,  completou  um  ano  de  existência  no 
dia  13  de  Maio  último. 

Publicando  ótimos  artigos  de  orien¬ 
tação  espírita  e  bem  desenvolvido  noti¬ 
ciário  local,  «A  Família»  já  conquistou 
as  simpatias  dos  espíritas,  que  vêem  nês- 
se  órgão  um  legítimo  propagador  da  3A 
Revelação. 

Ao  prezado  colega,  um  apertado 
abraço  congratulatório  pelo  auspicioso 
acontecimento. 


Renunciando  as  cousas  mundanas,  dareis  um  testemunho  frisante  de  que 
amais  o  vosso  próximo  como  a  vós  mesmos.  —  QUINTILIANO. 


Obras  mediúnicas  recebidas  pelo 
médium  Francisco  C.  Xavier 


Reportagens  de  Além-Túmulo 
Brasil,  Coração  do  Mundo 
Parnaso  de  Além-Túmulo 
Cartilha  da  Natureza 
A  Caminho  da  Luz 
Coletâneas  Ho  Além 
Paulo  e  Estevão 
Pontos  e  Contos 
Alvorada  Cristã 
No  Mundo  Maior 
50  Anos  Depois 
O  Consolador 
Nosso  Livro 
Pão  Nosso 
Emmanuel 
Nosso  Lar 
Renúncia  * 

Voltei 
Boa-Nova 
Luz  Acima 
Libertação 
Vinha  de  Luz 
Jesus  no  Lar 
Volta  Bocage 
Agenda  Cristã 
Falando  à  Ferra 
Os  Mensageiros 
Lázaro  Redivivo 
Há  Dois  Mil  Anos 
Novas  Mensagens 
Missionários  da  Luz 
Cartas  do  Evangelho 
Caminho,  Verdade  e  Vida 
Crônicas  de  Além-Túmulo 
Obreiros  da  Vida  Eterna 

TODAS  ESTAS  OBRAS  ACHAM-SE  Á 
VENDA  NA  LIVRARIA  «O  CLARIM» 
Caixa  Postal,  11 — MATÃO-  E.  S.  Paulo 


Usamos  o  Serviço  Postal  de  Reembolso. 
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Rmrista  Internacional 

— =  do  Espiritismo 

REVISTA  MENSAL  DE  E8TÜDOS  ANÍMICOS  E  ESPÍRITAS 

Diretor :  José  da  Costa  Filho  - "  Redator  ;  A  Watson  Campêlo 

Reòação  e  Ròministração 

KfHTÃ©  -  E.  DE  S.  MULO  -  BRASIC 


A  Revisto  Infernacionõl  do  Espiritismo  esta  cm  comunicação  com 
as  principais  revistas  européas,  em  vista  do  que,  além  dos  artigos  de  fundo  dos 
seus  colaboradores,  publica  os  relatos  dos  jornaes  de  além  mar,  dá  conta 
das  conferências,  dos  congressos,  e  na  sua  Crônica  Estrangeira  e  E  cos  e 
Notícias,  deixa  os  leitores  ao  par  de  todos  os  tactos  e  novidades  Anímicos  e 
Espíritas  ocorridos  no  mundo  inteiro.  A  Revista  aparece  regular¬ 
mente  a  15  de  cada  mês,  com  24  a  40  páginas  de  acordo 
com  a  matéria  de  urgência,  utilidade  t 


PREÇOS  DE  nSSINRTURRS 

- - 

—  BRASIL  --  Ano  —  Assinatura  simples  Cr.$  40,00 


Semestre  —  „  „  20,00 

—  BRASIL  - —  Ano  —  Assinatura  registrada  50,00 

Semestre  —  ,,  ,,  25,00 

ES1RANGEÍRO  —  Ano  —  Assinatura  simples  45,00 

ESTRANGEIRO  —  Ano  —  Assinatura  registrada  60,00 


HUMEiÇO  FIVULSO  CR»  $  5g5Q 

As  Assinaturas  começam  em  Fevereiro  e 
Agosto  e  são  pagas  adiantadamente 

A’  venda  na  Livraria  da  Federação  Espirita  Brasileira 


Avenida  Passos,  30  :  Rio  do  Janeiro 
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